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INSTITUICÕES TÉCNICA$ ECIJ~NTít~ICAS- .. - . ...

Centro Técnico Aeroe$pacial CTA

Finalidade

o Centro Técnico Aeroespacial,~órgão
do Ministério da Aeronáutica, é responsá-
vel pela execucão 'dos programas de en-
sino; pesquisa. cientifica, teénológica e ..
desem(olvimento industrial necessários à
consecução dos objetivos da Política Ae-
roespacial Brasileira.

Histórico

.FrJ1 1941 i época dacriação~.ç:lo Ministé-
rio da Aeronáutica, já era evidente que o
Brasil deveria formar engenheiros espe-
cialiiados para dar apoio"às suas ativida-
des,.aeronáuticas, bem como propiciara
implantação da plópria indÚstriaaero-
náutica no Pais.

Tornava,se necéssárib,"'para a co"'nSe-
cução 'oess"ts ~_I:>j~tivos,a criaç;,ão de
uma instituiçãolécnica e cientifica, de
ensi!1osuperior, pesquisas e desenvoívi-
mento. A idéia de um Centro Técnico co~
meçava a tomar forma. .

Em novembro de 1945, o Excelentíssi-
11i!'0Sef!;hoF'Presidented'a RepÚblica
aprovo,u oRlano Geral da Coníissão~de-'
Organização do,.centro Técnico de Aero-
náu'TrcaCó"CTÂa se. instalar~em São José." . ~

dos Campos.
Em18 de março'de 1,947. foi constitÓi--"

do oficialmente pela Portaria n° 68, de 13
de marçQ,do,!Vesmo ano, oprimeiro,gru"
po de trabalho a dar andamento ao Pia-
no Geral da COCTA. . -

As obras foram iniciadas ainda em

19t1-7e sua primeira etapa foi concluída
no prim~iro semestr(;! de 1950, permitin~'
do assim o funcionamento do seupri-

meiro Ins!ituto - o Instituto Tecnológico
de Aeronautica - no segundo semestre
daquele ano, .

Em novembro de 1953, foi extinJa a

COCT~,~sendo co';siderado organi;ado
o Centro Técnico de Aeronáutica.

Em jUlho de 1971, com o advento da
Reforma Administrativa e sua implanta-
ção no:Ministério da Aeronáutica, o Cen-
tro Técnico de Aeronáuticã passou à de-
nominar-se CENTRO TÉCNICO AEROES-
PACIAL CTA.

Finalidade

Para desempenho de suas atribuições,
o CTA conta com cinco institutos:

1, Instituto Tecnológico de Aeronáuti-
calTA

2. Instituto depesquisãse Desenvolvij
mento IRQ

3. Instituto de Atividades Espaciais IAE
4, Instituto'" de"Fomento e Coordenação

Industrial IFI ~ -

5, Instituto de Estudos Ayançaãos IEAv
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Localização

Centro Técnico Aerdespacial CTAestá
situado na cidade de São José dos Cam-
pos,.Estado de São Paulo,

Endereço: Avenida Dr. Nelson d'Avila,
sln -CEP12200 SÃO JOSÉ DOS CAM-
POS SP

PABX DO CTA: (0123) 21-1311
TELEX 01133393 ",- CTAER
Está localizãdoà margemllodaROdovia

Presidente Dutra, que liga as cidades do
Rio de Janeiro e São Paulo.

Dista,319'km do Rio e 82,S kril'de São
Paulo. Acha-se distante apenas a 90 km
de Caraguatatuba e das praias vizinhas e
a 102 km da aprazivel região montanho-
sa decamp5s do 90rdao.

São -José dos Campos desfruta exce-
lente clima.

,--, . '. ,", -~ >fi

Ins!itutoTecnológico de Aeronáutica
ITA

É o órgão de ensino s,-!,perior,doMinis-

~éri9 da A~ronáutl?a .que Jem RW finali-
â~q,e a formação de profissi6nais de alto
nível, nas diversas especializações de in-
teresse dá Aeronáutica relacionadas com
a Engenh,aria;

Compete' ao, ITAministrar a educação
e o ensino nécessário à formação de
profissionais de nível superior nos seto-
res da ciência e tecnoJogia; manter cur-
sos de graduação, de extensão universi-
tária e de pós-gradu!lção nos níveis de
mestradp e doutorado; promover através
da educação, do ensino e da pesquisa o
pr6gresso da ciência e tecnologia rela-
cionadas com as atividades aeroes-
paciais.

'"
Institutode Pesquisa~ e-
Desenvolvimento IPfj)

Compete aO IRDasseg;urar e.elevar
continuarrente a comp~tência para pes-
guisii~ prÇ>jetare desenv?lverprocéssos
e pro'dutos aeronáutico's, nas áreas de
Aeron'aves, Eletrônica, Materiais e Siste-
mas'Mecânicos, visando garantir a capa-
cidade de decisão e realização na área

de~esquisa e Desenyolvimento em Aero,-náutica.
Para a consecução dessa missão, con-

ta o IPDcom uma estrutura organizacio-
nal já bem delineada e comprovadamen~
te habilitada, compreendendo asseguin-
tes divisões:

Divisão de Aeronáutica PAR
Aeronaves e seus sistemas.
Divisão de Eletrônica PEA
Eletrônica de "interesse aeronáutico e

espa.ciaL ~ '

~ ". REVISTA DEQUIMíÔ,ti/ INDUStRIAL

Divisão de Mecânica PMO
Propulsão e sistemas mecãnicos de.in-

teresse aeronáutico.
Divisão~de MateriaisPMR
Materiais (metálicos e não metálicos)

de interesse aero,náuti,Soe espacial.

Instituto de ÀtividádesEspaciais IAE

O IAE é o órgão do CTAiresponsável
pela conduçâo de prdjetos de pesquisas
e desenvolvimento no setor espacial.

Como órgão de'pesquisas do Governo,
integra o processo de desenvolvimento
técnico-científico do Pais, promovendo a
formação e o aperfeiçoameFlto deequi-
pes especializadas, transferi.ndotécnicas
avançadas de realização ao Parque In-
dustrial Nacional e estimulando o desen-
volvimento de competência no"setor es-
pacial, por meio de convênios e contra-
tos de ~ooperação com outras insti-
tuições.

..

Instituto de Fomento e Coordenação
Industrial IFI

O IFIé o órgâo que dentro da estrutura
dó CTA funciona como elo de ligação
entreoê seuslnstítutos (d~ Ensino, Pes-
quisas e Desenvolvimento), e entre estes
é os usuários, principalmente a indústria.

Sua tarefa consisteen;J, permanente-
mente, detectar opórtunidag,es e carên-
cias, analisá-Ias, propor soluç,ç>es~(;!nelas
intere~sar outros órgãos estatais e priva-
dos ~, assim, .Çumprirsua mis~âo de Fo-
mento, Coordenação e Apoio à indústria
aeroespaciaL

Por outrO' lado, preocupacse também
com a qualidade dos produtos e com a
qualif,icaçãodas empresas, d'esenvolven-
do os trabalhos de HOmologacâo Aero-
náutica, Normalização e Metrologia, para
que os aviões voem com segu~anca.

Institutode I;studosAvançados IEAv

O IEAv tem por finalidade complemen-
tar o apoio necessário á realização das
missões dos outroêo institutos do Centro
Técnico Aeroespacial, pela execucão de
pesquisas em ciência pura e aplicada e
desenvolvimento de tecn6iogia de fron-
teira, fundamentalmente nas áreas'de Fi-
sica Nuclear de Altas e Baixas Energias,
de çnergia Nuclear, de Lasers e Intera-
cão Radiacão-Matéria, e em Informática,
objetivando atender programas de rele-
vante interesse nacional, em particular
do Ministério da Aeronáutica.

OIEAv acna-se organizado segundo
uma estrutura matricial de Divisões Fun-
cionais e Projetos. As Divisões Funcio-
nais constituem a espinha dorsa'!"do'lns-
tituto,formando, aperfeicoamento e for-

(Cont. na pág, 4)
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EQUIPAMENTOS PARA INDÚSfRIADE
ÓLEOS E GORDURAS

.

Votator para margarina,
composto e banha

Enchedores "Anca"
Para margarina, banha, composto
e pastas em geral.

Misturadores "Votator" CR

Para produção em grande escala
de produtos de confeitaria.
Emulsificação, homogeneização,
incorporação de ar. Para
marshmaJlow, chocolate arejado,
massas de confeitaria, maionese,
cremes, massas de ovo, etc.

Unidades de Eletrólise

de Água para produção
de Hidrogênio "Eheco"
Destinado a hidrogenação de
gorduras, fábricas de margarina
e outras aplicações que exigem
hidrogênio de alta pureza.

Secadores de ar

comprimido
para instrumentação,
mistura, transpbrte
pneumático

Misturadores de entrada
lateraJ

Coletores de pó
Torit (filtros e
ciclones)

TREU S. A. mã,quin,8'se equipamentos
Av. Brasil, 21 000
21510 RIODEJANEIRO- RJ .

Tel.: (021)359.4040 - Telex: (021)21089
Telegramas: Termomatic

Rua Conselheiro Brotero, 589-Conj. 92
01154 SÃOPAULO~ SP
Tels.: (011) 66.7858 e 67.5437

-.,=~ ~..- ~ ---



PRODUTOS E MATERIAIS

Investimentos em nova tecnologia
para tintas auto motivas

desenvolvimento e comercializacão de
novas tintas para indústria automotiva.

Este programa visa completar o ante-
rior -- cujos investimentos foram de
igual valor - e tem como objetivo prin-
cipal a introdução de tintas e acabamen-

to de alta tecnoloQia no mercado ameri-
cano e internacional. Estas tintas, que

A Du pont anunciou recentemente nos
Estados Unidos, que investimentos no
valor de 100 milhões de dolares serão
aplicados num programa de pesquisa,

estarão também disponivel. no Brasil. são
superiores em aparência. desempenho e
principalmente oferecem proteção em
condições ambientes adversas.

Além de ocupar posição de relevo
mundial no fornecimento de tintas de al-

to desempenho para indústria e repintu-
ra automotiva, a empresa fabrica tam-
bém produtos para aeronaves. equipa-
mentos industriais, manutenção de fábri-
cas e instalações maritimas. .

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS

Eficiente meio filtrante para recondicionamento de óleo dielétrico

Zeta Plus. o meio filtrante avancado da
atualidade, produzido pela tecnologia
AMF Cuno, é capaz de recuperar o óleo
utilizado em isolamento de transforma-
dores com uma eficiência comprovada-
mente superior á dos elementos conven-
cionais de celulose ou de celulose com-
binada com asbesto.

Primeiro meio filtrante livre de asbesto
fabricado. Zeta Plus atua pelo processo
de coalescência eletrocinética, associan-
do retenção mecânica e adsorção, remo-
vendo assim as particulas de carvão no
estado coloidal e reduzindo o nível de
umidade. Tal fato, além de proporcionar
maior vida útil do óleo dielétrico, diminui
expressivamente a mão-de-obra do
usuário.

Os resultados práticos deste processo
demonstram, por exemplo, que um óleo
de 6 kV, após o recondicionamentocom
Zeta Plus 05U, tem elevada a diferença
de potencial para mais de 33 kV; a umi-
dade é reduzida de 100-200 ppm para 30-
35 ppm; e o tempo gasto na recupera-
ção, bem como o custo da operacão.
caem cerca de 50%.

A AMF possui uma prática unidade
móvel de filtração composta por um fil-
tro Zeta Plus de múltiplos cartuchos,
bomba de deslocamento positiva, válvu-
las, registros, etc. montados em uma ba-
se sobre rodas, que permite a filtração.
no local onde está localizado o tral'lsfor-
mador.

necendo mão-de-obra especializada e a
infra-estrutura de apoio necessário à
execução dos vários projetos.

1. Portão Principal. 2. Hotel de Trânsi-
to. 3. Barbearia. 4. Salão de Beleza. 5.
Agência de Correios e Telégrafos. 6. Sa-
lão Verde (American Bar). 7. Banco do
Brasil. 8. Central Telefônica. 9. Posto de
Gasolina. 10.. Restaurante. 11. Praça de
Esporte. 12. Igreja Nossa Senhora do Lo-
reto. 13. Área Residencial. 14. Reembol-
sável (Supermercado). 15. Lavanderia.
16. CPOR (Centro de Preparação de Ofi-

REVISTA DE QUIMICA INDUSTRIAL

Descrição do Campus

Além das instalações destinadas ao
trabalho e à pesquisa, o campus dispõe
das diversas facilidades e,numeradas
abaixo:

4

cinas da Reserva). 17. Jardim de Infân-
cia. 18. Escola. 19. Centro Médico (Cirur-
gia e Maternidade). 20. Centro Médico
(Ambulatorial). 21. Aeroporto Militar. 22.
Aeroporto Civil. 23. Biblioteca - Auditó-
rio do ITA. 24. Caixa Econômica Federal.
25. Companhia IG. 26. Cassino dos Sub-
oficiais e Sargentos. 27. Grupo de Infra-
estrutura e Apoio - GIA. 28. Prefeitura
Aeronáutica de São José dos Campos.
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Dificuldades da indústria quimicá e panomma (2 vista

Diante da crise atual. dizem autorizados conhece-
dores da situação mundial da indústria quimica ser
preciso que as empresas de vanguarda ,assumam fim
papel de pioneirismo no emprego de produtiva tecno-
logia inovadora. encorajadas. que fiquem. pelas suas
futuras possibilidaqes.

f: necessário estabelecer uma renovação na estru-
tura. nos processos. nas finalidades.
. A indústria petroquimica do Brasil não se atemori-
za. como se preocupa a de outros paises. com a es-
cassez ou mesmo a falta da matéria prima de maior
importtlncia no caso. o petróleo.

Está progredindo sensivelmente a produção deste
insumo no pais. E são animadoras as reservas co-
nheCidas. Espera-se que a politica industrial brasilei-
ra continui considerando a petroquimica como o des-
tino mais indicado para o óleo do nosso subsolo. e
não o consumo descontrolado para fins energéticos.

De modo geral. a indústria petroquimica no mun-
do, defrontada com os altos preços da matéria pri-
ma, depot!ita consistentes esperanças na poupança
dos insumos, particularmente na do óleo; procura de;;
senvolvera quimica do CI; esmera-se na utilização
do óleo bruto pesado; na de fontes alternativas de
energia; e em estabelecer a atividade da obtenção de
produtos quimicos liquidos do carvão, fonte muito
mais abundante que o petróleo.

No Brasil já se considera também a chamada li-
quefação dd carvão como contrapartida, já que são
convidativàs -as opulentas fontes carboniferas na-
cionais.

Uma solução apontada para diminuir as dificulda-
des da petroquimica é, começando pela investigação
cientifica, desenvolver tanto quanto possivel a tecno-
logia de inovações. isto é. procurar criar novas ativi-
dades industriais que atendam a emergentes e mo-
dernas necessidades.

Parte apreciável dos investimentos que se pro"
curam aplicar em indústrias existentes, mas com difi-
culdades preocupantes, pode ser destinada a, produ-
ções resultantes de inovações tecnológicas.

Está-se verificando no mundo verdadeira revolução
em obter matenais imprescindíveis a vida humana.
Começou ela com mais frJlego no Japão, precisamen-
te por serem pouco abundantes seus próprios recur-
sos naturais, e precisarem os japoneses. como é na~
tural, manter um padrão digno de vida.
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Surgiu com impeto criador a microeletronica. Com
a expansão mais tarde da Biotecnologia em ampla
escala, nesse pais se trabalhou numa e noutra destas
áreas, e nas duas em conjunto. para conseguir novos
materiais de reconhecida utilidade.

O res!Jltado prático destes fatos são empreendi-.
mentos industriais. mais empregos, e uma onda de
prosperidade.

Os recentes anos, passados até 1980, constituiram
uma fase áurea de progressos, de que são exemplos
as borrachas sintéticas, os plásticos, os aços inoxidá-
veis. as fibras artificiais, os medicamentos, o transis-
tor. os veiculos espaciais, e tantos outros produtos,
aparelhos einventos tomados n;alidades. que abri-
ram as portas do Conhecimento e proporcionaram
melhores formas de saúde, segurança e prosperi-
dade.

De 1980 em diante. cientistas e técnicos estão pro-
piciando tecnologias fundamentais para Biotecnolo-
gias mais seguros materiais e inventos que fun-
cionem.

Conta-se no tempo que lá para o próximo dechlio
já tenhamos as indústrias proporcionadas pela apli-
cação de adiantadas tecnologias desenvolvidas a
partir de 1980.

Entre aquelas sobrepujarão possivelmente a indús-
ma de aviação e espacial; a do processamento de
informações; a de aparelhos e dispositivos eletroni-
cos; a de instrumentos e mecanismos que melhor
aproveitem as condições do tempo; a de novas for-
mas práticas de energia; a de materiais com caracte-
1"ísticas especiais; as de ferro e aço, automóveis e
equipamentos eletr()nicos e, da maior imporMncia, a
iridústria de produtos quimicos.

Outras indústrias renovadas figuram também no
esquema das previsões: a agricola, a florestal, a da
pesca, a da força elétrica, a de gás fabricado, a de
serviços,etc.

No passado, os intervalos entre as invenções, entre
as novas técnicas, demoravam muito. Hoje, são rápi-
dos. Amanhã, serão rapidíssimos. Isso é regulado pe-
los conhecimentos acumulados.

As dificuldades do presente estimulam a procura,
pela Tecnologia, dos bens do futuro.

Jayme Sta. Rosa
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ASSOCIAÇÃOBRASI~E!_RADE~~Í~~~~

Seminários da Indústria Química ,Brasileira

O resultado final,do segmento referente a "Estrutura
da Indlilstria Química Brasileira" vai publicado no nú-
mero de janeiro da Revista de Química Industrial.

AlguQs dos comentários e conclusões dos participan-
tes que merecem especial destaque são:

--- A queaa na produtividade da mão-de-obra nos úl-
timos três anos e o fato de que esta queda é bem m~- Empréstimodo Banco Mundial
nos acentuada na empresa estrangeira (a que emprega -. . . .

. .. A versao preliminar do Programa de QUlmlca e Engenharia
um contingente expressivamente maior de pessoal de .. rt d

.
P d A

.
D I

.
t C

.
. . . - qUlmlca, pa e o rograma e pOIOao esenvo vlmen o 1-

nlvel supeno~ em relaçao ao se~ faturamento). entífico e Tecnológico (PADCTJ,está em estudo pela ASQ
- A eXlstencla de grande numero de empresas de Continuamos recebendo comentários e sugestões, entre as

um só produto leva a problemas com rentabilidade, es- quais cabe destacar:
pecialmente em casos em que esta situação é agravada - Os riscos de interferência externa no desenvolvimento de
por controle de preços, conflitos de estratégia empre- tecnologia em áreas estratégicas ao País. Por exemplo, uma
sarial, atividade limitada à produção (em contrapartida das áreas prioritárias do Programa é a de Tecnologia de Fár-

à prestação de serviços ou assistência técnica,por macos, justamente a mais sujeita a pressões internacionais:
exem 10) etc . -. Um certo desbalanço no tratamento de questões. A pes-

A
p , '.

f t
-

d t nt quisa é confundida com pós-graduacão, a indústria quimica
- . excessiva ragmen açao as empresas a o na-' . . .' . . ...

I . . . . 'I com a petroqulmlca, o planejamento com a polltlca salarial,
ClonalS quanto mu tlnaclonals. etc.;

Estes trabalhos servem como subsídio para a monta- ~ As progressivas reduções nos orçamentos das agências
gem do Curso de Economia da Tecnologia e para a or- envolvidas não parece indicar que o Programa seja baseado
ganização dos novos segmentos dos Seminários. em recursos adicionais.
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CARTA DA ABQ
A publicação dos resultados do Seminário sobre a

Estrutura da Indústria Química Brasileira neste número
de janeiro daRevista cje Química Industrial representa-
uma nova etapa nas relações entre a ABQ e este tradi-
cional periódico. Os quimicos ressentem-se de um veí-
culo para a comunicação rápida de resultados de pes-
quisa tecnológica enquanto a ABQ necessita de divul-
gar sistematicamente artigos de interesse geral que,
por ca.usa de sua atualidade e natureza abrangente, não
são apropriados para os Anais da ABQ.

Atribuindo a um dos membros de seu corpo editorial
a tarefa de servir de elemento de ligação entre os Anais
e a Revista vê a ABQ a possibilidade de ampliar bastan-
te as oportunidades de divulgação de trabalhos realiza-
dos no País.

Através de entendimentos com duas de nossas con-
gêneres estrangeiras, a American Chemical Society e a
Royal Society of Chemistry, passaremos a traduzir e pu-
blicar também notífias de interesse geral q,ue aparecem
em Chemical & Engineering News e Chemistry in Bri-
tain, bem como Chemistry in Canada (esse último por
permissão especial de Chemical Publishers Ud).

Entendimentos a nível pessoal com as nossas co-ir-
mãs nacionais revelam uma acentuada disposição de
estaôelecer vocações e políticas editoriais compatíveis.
Acreditamos assim estar cumprindo nossa finalidade de
se.rvir à comunidade química, mas precisamos saber
também a opinião de nossos leitores e associados.

Se você tiver um comentário ou sugestão, por favor
escreva.

Cordialmente,
Peter R. Seidl

Presidente

Programa Nacionalda Indústria
Químico-Farmacêutica

Em colaboração com a ABQe com o Conselho Re-
gional de Química da 111Região, o Sindicato dos Quími-
cos e Engenheiros Químicos do Estado do Rio de Ja-
neiro promoveu uma palestra sobre "A implantação do
Programa Nacional da Indústria Químico-Farmacêu-
tica"

A palestra foi conduzida pelo Dr. Ernesto Carrara,
Coordenador do Grupo Interministerial para a Indústria
Farmacêutica, já que o Dr. José Felício Scárdua estava
demissionário da Presidência da Central de Medica-
mentos e não pôde comparecer.

O Decreto que instituiu o referido programa ainda
não foi aprovado a nível de governo. Teme-se que pres-
sões internacionais venham a enfraquecê-Io ao ponto
de desestimular a participação de empresas nacionais,
condição necessária para o sucesso do Programa.

A indústria químico-farmacêutica representa um dos
principais mercados para os produtos da quimica fina.
Este segmento, baseado em processos em menor esca-
la e intensivos em tecnologia, é um dos mais dinâmicos
a nível mundial. Sabe-se também que a eficiência de to-
do um complexo químico-petrQquímico é fortemente
afetada pelo preço e disponibilidade de matérias-pri-
mas e pelo know-how necessário para a otimização dos
processos empregados, condições estas que seriam
criadas no País através do Programa.

É fácil constatar, portanto, que não se-trata apenas
da assinatura de decretos ou concessão de financia-
mentos, e sim, de dar continuidade a um processo ini-
ciado com a implantação dos Polos Petroquímicos (em
outras áreas, como a informática ou indústria aeronáu-
tica, a existência de uma politica setorial está começan"
do a render frutos, inclusive em termos de balança de
pagamentos).

É óbvio, e foi reiterado nos debates que sucederam
a palestra, que dificilmente a opinião pública seria mo-
bilizada para defender uma causa dessa natureza. Cabe
aos afetados, entre eles quase todo o meio químico, en-
contrar os meios para enfrentar esta situação. A ABQ
está presente.
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Estamos estudando, juntamente com outras associações, a

conveniência de realizar reuniões mais amplas com a partici-
pacão de membros do grupo que elaborou o documento, para
aprofundar a análise se solicitada pela Secretaria Executiva do
PADCT.

XVI Congresso Latino-Americano de Química
Rio de Janeiro, 14 a 20 de outubro de 1984

Informações e planejamento preliminares

Patrocínio: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico
Entidades promotoras:

Associação Brasileíra de Química
Assocíação Brasíleíra de Engenharia Químíca
Sociedade Brasíleira de Química
Sociedade Brasileira de Bioquímica

Comissão Organizadora:
Walter B. Mors, Presidente, UFRJ
Adelina Costa Neto, UFRJ
Etelvino J.H. Bechara, USP
Hernán Chaimovich, USP
João Miranda da Conceição, PETROBRÁS, S.A.
Jorge Almeida Guimarães, UFRJ
Luciano do Amaral, USP

. Spartaco Bassi, Rhodia, S.A.
Willibaldo Schmiedel, USP

Temário (em fase de consolidação):
Síntese Orgãnica
Quimica e Medicina
Produtos Naturais+
Química Bio-Inorgãníca
Físico-Química Orgânica
Fotoquimica e F<Jtobiologi'á
Métodos físicos e quimicos de análise

+ ) Abrangendo produtos de origem animal, vegetal e sedi-
mentos.

Subdivisão doS trabalhos:
Conferências plenárias
Conferências setoriais
Sessõ~s de comunicações orais
Sessões de posters
Simpósios
Mesas-redondas
Exposição industrial

Simpósio confirmado até o momento:
Nomenclatura química em línguas néo-Iátinas.

Mesas-redondas:
Novas fronteiras da pesquisa química
As relações Universidade - Indústria

Idiomas:
Os idiomas oficiais do Congresso são o português e o espa-

nhol, acrescidos do inglês para as conferências.

Eventos inseridos:
XXVCongresso Brasileiro de Química

111Conferência de Físico-Química Orgânica

Eventos conjugados:
111Congresso Brasileiro de Petroquímica
7 a 12 de outubro de 1984
Local: Riocentro, Rio de Janeiro
111Congresso Brasileiro de Energia
8 a 10 de outubro de 1984
Local: Riocentro, Rio de Janeiro
Excursões organizadas, de cunho profissional, a indústrias
químicas em diversos pontos do país
Entre 21 e 24 de outubro de 1984

Informações gerais:
Transportadora oficial: VARIG
Uma circular com informações detalhadas será distribuida
em janeiro de 1984
Endereço postal do Congresso:
Caixa Postal 550
20000 Rio de Janeiro, RJ

Seminário Franco-Brasileiro sobre Utilização Racional
de Energia na Indústria

A ABQ promove junto com a ABEQe ABIQUIM,entre outras,
um seminário sobre Conservação de Energia na Indústria. Este
seminário tem por objetivo proporcionar conhecimentos sobre
a utilização de energia em. importantes ramos industriais (in-
dústrias químicas, alimentícias, cimenteira, açúcar, álcool, etc.).

Será realizado no Hotel Brasilton, em São Paulo, nos dias 21
e 22 de março próximo e cobrirá temas técnicos, entre às
quais: combustão, bombas de calor, secagem, fermentação, .
extração, cristalização e separação por membranas.

Homenagem ao Prot. M. A. Khan

O Prof. M.A. Khan, que está retornando ao seu país após tre-
ze anos no Brasil, foi homenageado pela ABQ com um coque-
tel na Academia Brasileira de Ciências.

Na ocasião foi destacada a contribuição do Prof. Khan á quí-
micaem nosso país, já que dos noventa e sete trabalhos que
publicou mais do que 90% foram escritos após sua chegada
aqui e ele deixa vinte de seus alunos trabalhando em universi-
dades e empresas no País.

A homenagem contou com a presença de destacados mem-
bros da comunidade científica do Rio de Janeiro e o agraciado
destacou a importância do reconhecimento de seu trabalho
por parte da química brasileira, representada pela ABQ.

Federação das Sociedades de Química

Dando continuidade aos debates realízados durante o 24~
Congresso Brasileiro de Química, sobre o papel da ABQ frente
as suas co-irmãs, foi realizada uma mesa redonda sobre o tema
no Rio de Janeiro. Tendo como título: "Uma Sociedade para os
qUfmicos", o evento foi realizado no Instituto de Química da
UFRJ. Os trabalhos foram presididos pelo Prof. Athos da Silvei-
ra Ramos, participando dos debates os Prof~s AlvaroSá, Ange-
lo da Cunha Pinto, Claudio Costa Neto, Carlos Russo, Márcio
Landes Claussen e Peter Rudolf Seidl.

Os r~sultados da Mesa estão sendo reunidos pelo Setor Ci-
entífico Cultural do IQ/UFRJ.

Este mesmo tema foi objeto de importante carta do Prol.
Cláudio Costa Neto, na qual ele registra o seu ponto de vista
sobre uma possível coalização das sociedades de química no
País. Esta carta está sendo divulgada e recomendamos a sua
leitura e uma profunda reflexão sobre as propostas nela con-
tidas.
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Charbonnages de France escolheu
projeto para gaseificação de carvão

Charbonnages de France selecio"
n'Oua tecnologia U-Gas dQ USlnsti-
tute of Gas Technorogy para seu
projeto de gaseificação de carvão.
O processo que emprega a técnica
do leito fluidizado será utiliZado nu-
ma fábrica piloto com capacidade
de 200 t/dia, em Mazi'1garbe.

R.F. QA ALEMANI;:IA

Laboratório da Dow para estudo de
águas e resinas epoxídicas

Dow Chemical Éurope abriu um
Labo'Í:at0'rio p-erto de BaQen-"Badem
para estudo de pro'aut'Os de empre-
go em tratamento de águas e para
desen'yolvimento de resinas epoxí-
dicas. "

O novo !.aboratério de pesquisas,
entre oS,que se~instalam de peças
prefabnicadas, levou um-"ano'para
cõnstruir-se, e custou 2,4 milhões
de dÓlares. ,-

Empregou para isolamento espu-
ma de poliestireno extrudada, da
própria Dow.

RfF..Jj~ ALEMANHA

~ioxin~- encOQttÇld",~i!wful11aça de
navio incinE!rador

O Instituto Hidrográfico Alemão
(Df.il) retirou temporariamente do
navioalemãóincimeradof de resi-
duês tóxicos Matthias 2 a licença
relativa~_á'dioxina depois que ela foi
detectad~ na fumaça da embarca-
ção especiqlizada.

Foi responsavel por isso o dese-
nhe antiquado do forno existente". "" --,
no navIo.

A companhia Wulf, .deE;ssen, pro-
priétária do navio, pediu permissão
à a\,Jtoridade competente para cons-
truir e utilizar novo tipo de forl"],o.

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA

Encapsulação. Formação de ozônio
o ã partirde hidrocárbonetos

aromáticos.

Battelle Columbus planejou dois
,estudos: um' referente a micro-en-

8

capsulação aplicável a drogas, ali-
~méntos, fragrâncias, agroquímicos,
etc.; outro relativo à possível forma-
ção 8e ozônio, na atmosfera a.partir
de hidrocarbonetos.

A primeira das tecnologias, de-
pois de desenvolvida, tem objetivo
de multi-clientes.

. A segunda destina-se a US Envi-

renmental Protection Agehe'y.

JAPÃO

Alumninãde muito alta pureza

Sumitomo Chemical desenvolveu
um processo para obtenção de alu-
mina de muito alta pureza para em-
~rego ~m gtica e eletrônica.
"No processo de refinação são em-
pregadas sínteses intermediárias de
compostos organo-alumínicos.

Atualmente, a procura deste tipo
de alumina é da ordem de 300 t/a!?o.

SUmitomo produz umas 250 t/aho
em Éhime.

REINO UNIEm

Parque em Oxford para ciência
de alta tecnologia

Estava",recentemente sendo pla-
nejada a construção de um parque,
em Oxford, para alojar instalações
que abriguem pequenas firmas de-
dicadas a estudos científicos de alta
tetnologia:

[)entre outros ramos, está previs-
to que Siotecnologia, EJetrônica,
kasers, terão acolhida neste parque.

Este empreendimento conta cOm
o apoio da famosa Universidade de
Oxford, do Conselho da Cidade e,
espera-se, se outras entidades que
apoiam estudos científicos e tecno-
lógicos.

$UÉCIA

Pharmacia AS produzirá dextrana

No decurso dos tempos prôpuze-
ram-se e ensaiaram-se várias subs-

tâncias como substituto~ do san-
gue. Entre elas, apareceu não há

'"muito, a dextrana. Esta última é uma

das que mais se empregam.

RpWSTA DE QU/MIOA INDUSTRIAL

PharlJiléiGÍaAS,da Suécia, ",ai to-
mar conta da producão de dextrana,
material hbásico pará a o~.terwão de
vários produtos farmacêuticos, que
vem sendo produzida~peJi sUBsjdiá-
ria de AS Cardo, em Staffanstorp.

A colaboração de Phármacia AS
no campo da dextrana continuará
sob a perspectiva de um desenvolvi-
mento para ser efetivado por AC
Siotecnics em que Cardo participa
com 50% do capital.

QINAMAR.CA

Danocheri'locqmeçou a vender npvo
tipOde vitamina E para goma de

mascar e taBletes

Danochemo,de Salllerup, come-
çou a vender novo material de vita-
mina E desenvolvido especialmente
para uso na fabricação e tabletes de
mascar e gomas cobertas superfici-
almente, de alta potência.

O produto é um pó micro-encap-
sulado especialmente apropriado
para uso popular.

A companhia, do grupo dinamar-
quês Ferrosan, informou que o pro-
duto destina-se a satisfazer à pro-
cura crescente de vitamina E com
alta potência, em tabletes.

PORTUGAL

Complexo de áci.do sulfÚrlCQe
cobre da Químigal

A companhia Quimigal,do gover"
no português, planeja investir cerca
de 300 milhões de dólares num~

complexo que prodúza ácido sulfú-
rico e cobre.

Será explotado pela companhiÇ! o
depósito de sulfeto de cobre em Ne-
ves Corvo, ao sul do país, para ob-
tenção de 400 000 1/ano de concen-
trado de cobre.

Anualmente serão fabricados de

modo aproximado 100 000 t de
cobre.

O dióxido de enxofre residual ou
subproduto, devidamente processa-
do, fornecerá cerca de 400 000 1/ano
de ácido suJfúrico.-

As negociações de financiamento

estavam ultimamente em processo.
Está previsto o inicio da producão
em 1987.
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A ESTRUTURA DA INDUsTRIA
QUÍlllCAIRASILEIRA.

A abordagem de outros tópicos está sendo prepara-
qa, sendo realizados J3equenos encontros e mesas re-
dondas para definir o temário e identificar os partici-
pantes nas discussões.

00is destes eventos foram:
"O Futuro da Indústria Química", conduzido por Alber-
to Hahn, em dezembro de 1982, na ABIQUIM,em São
Paulo, SP.

"O Papel dos Centros de Pesquisa das Empresas", com
Jean Maurice Barriac, em Janeiro de 1983 no Conselho
Federal de Química, no Rio'de Janeiro.
O 24~ Congresso Brasileiro de Química destacou os se-
guintes tópicos:

t
REVISTA DE QUIMICA INDUSTRIAL

A~~Pl..ÊJ)ÊNTAÇÃO

Seminários da Indústria Químiea Brasi'leira

A indústria química'; responsável diretamente por ne-
gócios da ordem de um trilhão de dólares é pelo em-
prego de seis milhões de pessoas, está passando por
um process'o de reajuste. a nível mundial. A julgar por
algumas t.endências decdrrentes do quadro recessivo
mund.ial, das oscilações no fornecimento de matérias
primas e insurnos energéticos e dos impactos da revo-
lução tecnológica em microeletrônica, estas transfor-
mações irão afetar profundamente a estrutura da indús-
tria química.

A indÚstria química, por sua própria natureza, é forte-
mente"interqependente com o comércio interna.cional.
O caso do Brasil não, foge a esta regra, situação esta
que se torna mais aguda em vista da. significativa parti-
cipação de capital, tecnologia e umidades.,produtivas de
origem estrangeira no pa~queindustrial aqui localizado.

O que isto significa para a indÚstria química 5râsilei-
ra é, portanto, uma questão da maior atu'alidade. Os
seus desdobramentos sobre a estratégia empresàrial, o
nível de produção, a oferta de emprego, o desenvolvi-
méntotecnológico etc. irão afetar toda a sociedade
brasileira, atingindo particularmente aqueles segmen-
tos ligados à atividade química.
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Sob a denominação genérica de "Seminários da In-
âústria Química Brasileira", a Associação Brasileira de
Química (ABQ)e a Associação Brasileira de Engenharia
Química (ABEO) promovemhabalhos sobre os temas
apontados acima, procuranoo estimufar a reflexão,
identificar tendências e apontar novas abordagens vi-
sande o equacionafnerito dos problemas que se apre-
sentam.

O Primeiro~Seminário Brasileiro da 'ndústria Química,
realizado-em novembro qê 1981','constoy de painéis sobre
Matérias Primas, Energia, Inovação Tecnológica e Pla-
nejamento, e Estratégia Empresarial. O enfoque foi de
natureza político-econômica, focalizando principalmen-
tea indústria petroquímica. ~
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A Estrutura da Indústnia
Química Brasileira

Procurou-se definir o qlJe é a indústria química brasi-
leira, o que ela representa em termos econômicos (in-
vestimento, faturamento, tipo de empresa, unidades
produtivas, oferta de emprego); onde está'localizada, o
que produz e como (produção, matérias primas e pro-
dutos, processos, tecnologia) e, a quem pertence (na-
cionalidade, grupos empresariais, ramo da atividade).

As tendências recentes bem como as estratégias com
relação a setores específicos foram debatidas por um
painel de especialistas em seus diferentes aspectos,
franqueando-se, após, o debate com o público. A sessão
foi gravada, servindo o presente documento como base
para trabalhos subsequentes. O me~mo tema foi objeti-
vo de uma conferência específica, cujo resumo está
aqui incluído. As atividades foram realizadas nos dias
11 e 13.,de outubro de 1983 concomHantemente com o
24~ Congresso Brasileiro de Químiica, em São Paulo,
S.P.

Painel:

Moderador:. Nelson Brasil ge Oliveira (CARBONOR)
Participantes: Ernesto Carram (CDI)

Carlos Augusto Perlingeiro (UFRJ)
Paulo Ribeiro (PETROQUISA)

Conferência: Thomas;Unger (Consultor independente)
Apresentador: Spártaco Bassi (RHODIA)

Setores Dinâmicos da Indústria Química
A identificação e descrição de setores que serão po-

tencialmente beneficiados (e não prejudicados) pela
evolução da atual conjuntura também fazem parte dos
Seminários. Trata-se dos setores que devem merecer
especial atenção, inclusive em termos de concentrar
um eventual esforço Q~ pesquisa e desenvolvimento
por parte do setor pro<it\,Jtivo.

Alguns destes setores, como os de química fina e de
biotecnologia, foram objeto do 23~ Congresso Brasilei-
ro de Química, realizado em 1982. No último Congres-
so, foram focalizadas as áreas de catálise de polímeros.
Trabalhos sobre estas áreas estão em elabàração.

IDAI'NE I.~OiBH ffi

A SstrlJ!tura da IndÚstriâ Química Bràsileira

Vamos dar por abertos os trabalhos referentes, ao
painel intitulado "A Estrutura da Indústria Química Bra-
sileira". Convido os senhores presentes à sessão a se
aproxi.marem mais da mesa, a fim de facilitar a leitura
das. projeções, bem como para o acompanhamento das
pÇl.lestrasde melhor forma. Apresentarei, rapidamente,
os objetivos do painel para uma visão mais abrangente
de todos, de forma que as eventuais dúvidas e questões
que vieram a ser formuladas já sejam preparadas.f,ao
longo das exposições, sem interrompê-Ias, evidente-
mente. Imedicrtamente, após o último expositor concluir
a sua apresentação, passarei a palavra à disposição dos
senhore.::;, para apresentação verbal das questões perti-
nentes à matéria debatida.

Quanto ao objetivo deste Seminário, eu diria que tem
sido uma preo"'cupação constante das diversas .Dir~to-
rias da Associação Brasileira de Química e da Associa-
ção Brasileira de Engenharia Química questionar uma
série de aspectos relacionados à indústria química bra-
sileira, como, por exemplo, o que é em realidade, o que
ela representa em termos econômicos e em termos de
emprego, qual a sua posição locacional no país, produ-
ção, matérias primas, produtos, que processos e tecno-
logia utiliza.

Essa preocupação tem gerado trabalhos em equipe,
onde grupos de especialistas conduzem seminários.
Mas esses trabalhos isoladamente não são conclusivos
nem finalizam num seminário. Antes, e até pelo contrá-
rio, através de uma reunião desse tipo são abertos no-
vos questionamentos, induzindo uma dinâmica de tra-

Palavras do Dr. Nelson Brasil de Oliveira
Moderador do Painel.

balho que se reprocessa e se reproduz. Evidentemente
que essa dinâmica de trabalho produz frutos ao longo
do tempo oferecendo sugestões úteis que podem ser
aplicadas pelas entidades governamentais, de classe ou
pelas próprias empresas que, em última análise, fazem
parte desses grupos societários, por intermédio de seus
representantes.

Na sessão de hoje, contaremos com a-presença, em
primeiro lugar, do Dr. Ernesto Carrara Junior, do CDI,
que vai félzer uma apresentação d,a segmentação da in-
dústria química brasileira, a sua distribuição espacial,
faturamento, controle acioná rio, bem como analisará
aspeçtos relacionados a esse tema. Em seqüência, usa-
rá da palavra o Dr. Paulo Ribeiro, técnico da Gerência
Técnica da PETROQUISA, e que apresentará e comen-
tará alguns aspectos tecnológicos da empresa química
brasileira, especialmente' as áreas de atuação voltadas
para P e O e, a seguir, nós teremos uma apresentação
do ProL Carlos Augusto Perlingeiro, da Universidade
Federal do Rio de Janeiro, que fará uma apresentaçâo
sobre o que a universidade brasileira tem contribuído
para o desenvolvimento e a atualização da indústria
química brasileira, através do seu testemunho pessoal,
fruto de uma vivência de longos anos nessa área.

O presente segmento do "Seminário Brasileiro da In-
dústria Química" é financiado pelo Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq,
através do Programa Nacional de Apoio à Química -
PRONAQ. Conta ainda com o apoio da Associação BJa-
sileira da Indústria Química e Produtos Derivados-
ABI()UIM e do Conselho Federal de Químíca - CFQ.
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A Estrutura da Indústria Química Brasileira

Escopo da Indústria Química

Embora coexistam diversas classificações e defini-
ções da abrangência da indústria química, tradicional-
mente são dela excluídas, para efeito sistemático, algu-
mas indústrias de processo, que são tratadas separada-
mente.

Deste modo, no nosso trabalho não figuram as indús-
tri!is metalúrgicas em geral, de celulose, de vidros, de
cimento, etc.

Ainda para efeito esquemático, dividimos a indústria
química em quatro segmentos, a saber:

- Química orgânica básica
- Química fina
- Química inorgânica
- Produtos de origem vegetal e animal

Estrutura da Indústria Química Brasileira

Metodologia

Para se avaliar estruturalmente a indústria química é
necessário, em primeiro lugar, assumir alguns compro-
missos.

As estatísticas disponíveis, em geral, agregam ativida-
des que não envolvem processamento químico, como
sendo indústria química, como por exemplo, a indústria
de fabricação (ou seja, formulação) de medicamentos,
fertilizantes, defensivos, tintas, detergentes, thinners,
etc.

No nosso trabalho, os dados relativos a faturamento
foram obtidos pela consulta direta aos fabricantes, pro-
duto a produto, o que permitiu eliminar, em grande par-
te, os inconvenientes acima da estatística oficial.

Por outro lado, deve-se entender faturamento como
vendas "internas e externas sem impostos e ainda, nos
casos em que o produto químico final não é comerciali-
zado, por que será formulado na própria empresa, o va-
lor atribuído ao produto considera preço de transferên-
cia interna, a rigor custo de produção.

Iremos abordar a estrutura da indústria química bra-
sileira sob três aspectos:

- Segmentação setorial
- Distribuição espacial
- Controle acionário

Segmentação setorial

Conforme se observa da Transparência n~ 1, o valor
da produção da química brasileira atingiu em 1982 a
pelo menos US$ 7,5 bilhões.

Trabal~o apresentado por
Ernesto Carrara Junior (COI)

Distribuição setorial do faturamento da
Indústria Química Brasileira

(1982)
Produtos Finais

US$ 1 000

1 - Química Orgânica Básica
. Termoplásticos
. Termorrígidos. Outros Polímeros
. Elastômeros Sintéticos
. Plastificantes
. Fios e Fibras.Tenso-Ativos
. Solventes Orgânicos
. Outros Produt.os Petroquímicos

4 006,219
1 325,645

456,321
158,754
316,484
108,875

1 100,420
136,008
193,833
209,879

2 - Química Fina
. Fármacos
. Defensivos
. Aditivos

959,982
231,776
214,006
514,200

3 - Química Inorgânica. Fertilizantes
. Outros

2 124,079
1184,129

939,950

4 - Produtos de Origem Vegetal e Animal 390,748
TOTAL 7481,028

FONTE: CDI/GS-III

A rigor, como se procurou eliminar contagens du-
plas, ou seja, o valor do intermediário mais do produto
final, o que implica em não computar vendas de inter-
mediários !Jara outros setores, e ainda como não estão
computadas as exportações de matérias-primas e inter-
mediários, o valor real da produção química brasileira é
maior, e que estimamos da ordem de US$. 9,5 bilhões.

De qualquer forma, a química orgânica básica repre-
senta mais de 50% da produção química nacional, se-
guida da química inorgânica com cerca de 30%, sendo
os restantes 20% representados pela química fina e ou-
tros produtos de origem vegetal e animal.

Distribuição espacial

A indústria química brasileira continua fortemente
concentrada na Região Sudeste que representa 65% do
faturamento global do setor.
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DistribuiçãOespacial do faturamentoda
IndústriaQuímicaBrasileira

1982

1 - NORTE
2 - NORDESTE
3 - SUDESTE
4 - CENTRO-OESTE
5 - SUL

FONTE.C0I/GS4II

%
O

29
65

O
6

~mbora esse número possa impressionar, cabe lem-
br~r que há cerca de 6/7 anos atrás, a participacão da
Região 'Sudeste no bolo da indústria química era "de pe-
lo menos 90%.

Essa mudança estruturat da distribuição espacial da
indústria química brasileira resultou, sem dúvida, da
decisão política de implementar o Pólo Petroquímico
do Nordeste, o,"quepermitiu elevar a participacão da
Região de em torno de 4/5% até os 29% atuais."

A Região Sul qúe representou em 1982 apenas 6% do
faturamento do setor deverá observar, já neste ano, um
grande incremento em função da entrada em operação
do Pólo Petroquímico do Sul.

Analisando, porém, a distribuição espacial, a nível de
subsetores, observa-se, no caso' da química orgânica
básiCa, melhor distribuição pa'ra a Região Nordeste que
contribui com cerca de 38% do valor da produção,en-
quanto as iRegiõesSudeste e Sul atingem a 60% e 2%
respectivamente, fruto da maior concentração relativa
de matérias-primas e intermediários na Região Nor-
deste.

DistribuiçãO espacial do faturamento da Química Orgânica Básica

Produtos Básicos

Prôdutos Intermediários

Produtos Finais

FONTE. CDI/GS-III

No caso da química fina, a transparência n~ 4 vem de-
monstrar uma concentracão industrial ainda maior na~ . '." ',' ...
Região Sudeste que fatura cerca de 88% das vendas do

stíbsetor, ficando os restantes 12% distribuídos igual-
mente pelâs Regiões Nordeste e Sul.

Distribuição eSBacial do faturéirQento da Química Fina

Norte
US$ 1.0'00 %

Nordeste
US$ 1.000 %

Intermediários

Fármacos

Defensivos

Aditivos

FONTE. CDI/GS-III

Sudeste Centro-Oeste
WS$ 1.000 % US$ 1.000 %

Sul
US$ 1.000 %

A química inorgânica, por força da localização dos
empreendimentos estar associada, na maioria dos ca-
sos, .ao aproveitamento de recursos minerais locais, a
distribuição espacial é mais adequada, ainda com lide-

rança da Região Sudeste, por força da produção de fer-
tilizantes, com 65%, seguida das Regiões Nordeste e
Sul com 17% e 16%, respectivamente.
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Norte Nordeste Sudeste Centro-Oeste Sul
Us$ 1.000 % US$ 1.000 % US$ 1.000 % US$ 1.000 % WS, 1.000 o/o

1.193 O 648.052 49 688.945 51 - - 2.049 O

2.734 O 1.166.912 58 799.438 40 - - 30.885 2

11.587 O 1.006.127 25 2.915.060 73 - - 73.445 2

26,.708 34 38.953 50 - - 12.933 16

7.003 3 221.890 96 - - 2.883 1

22.970 11 156.826 73 - - 34.210 16

4.624 1 505.471 98 - - 4.105 1



Distribuição espacial do faturamento da Química Inorgãnica

Matérias-Primas e
Intermediários

Fertilizantes

Outros

FONTE: COI/GS-III

A transparência n~ 6 apresenta os dados referentes aos produtos de origem animal e vegetal.

Distribuição espacial dO faturame~to da Indústria de Produtos de Origem Vegetal e Animal

Intermediários

Finais

FONTE: CDI/GS-III

Controle acionário

A transparência n~ 7 apresenta os dados de fatura-
mento da indústria química segundo o controle acioná-
rio dos produtores.

A Indústria Química Brasileira

Segundo Controle Acionário (%)

1 - Química Orgânica Básica
2 - Química Fina
3 - Química Inorgânica
4 - Produtos de Origem Vegetal e

Animal
TOTAL
FONTE: CDI/GS-III

N - Nacional
M - Multinacional
E - Estatal

Conforme se observa, em 1982, as empresas nacio-
nais privadas e estatais foram responsáveis por 59% do
valor da produção nacional, cabendo as estrangeiras os
restantes 41%.

Entretanto, ess.a distribuição é bastante irregular
quando se analisa cada um dos subsetores apreciados.

Assim, as empresas nacionais privadas e estatais do-
minam os subsetores de química orgânica básica com
61%, da química inorgânica com 64% e dos produtos
de origem vegetal e animal com 61% e tem participação
pequena na química fina com apenas 23%.

As transparências a seguir (n~ 8,9 e 10) permitem vi-
sualizar, dentro de cada um desses subsetores, a posi-
ção relativa de cada um dos segmentos de mercado.

A Indústria Química Brasileira

segundo Controle Acionário (%)

1 - Química Orgânica Básica
~

. Produtos Básicos'

. Produtos Intermediários

. Produtos Finais
- Termoplásticos
- Termorrígidos
- Outros polímeros
- Elastômeros Sintéticos
- Plastificantes
- Fios e Fibras
- Tenso-Ativos
- Solventes Orgânicos
- Outros Produtos Petroquímicos

N
51

55
61
44
64
41
9

32
46
36
17
33
34

M
39

E
10

3
38
51
36
59
91
9

54
64
83
67
66

42
1
5

59
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Norte Nordeste Sudeste Centro-Oeste Sul
US$ 1.000 % US$ 1.000 % US$ 1.000 O/o US$ 1.000 % US$ 1.000 O/o

1.958 O 294.920 25 824.318 70 23.159 2 40.949 3

- - 86.645 7 627.701 53 2.500 O 467.283 40

21.760 2 174.804 19 714.765 76 76 O 28.545 3

Norte Nordeste Sudeste Centro"Oeste Sul
U$ 1.000 % US$ 1.000 % US$ 1.000 % US$ 1.000 O/o US$ 1.000 O/o

27.485 69 - - 12.407 31

17.768 5 327.662 84 - - 45.318 11

N M E
51 39 10
22 77 1
41 36 23

61 39 -

46 41 13



2 - Química Fina

. Intermediários

. Fármacos

. Defensivos

. Aditivos

- Para alimentos, farmaçêutica,
perfumaria e cosméticos

- Para Borracha
- Para plásticos
- Em geral
- Componentes de aditivos de

óleos lubrificantes .
- Matérias corantes
- Produtos aromáticos

N
22

M
77

43
22
21
20

57
78
78
79

47
46
34
28

53
54
66
60

100
9 91

100

3 - Química Inorgânica

. Intermediários

. Fertilizantes

. Outros

4 - Produtos de Origem Vegetal e
Animal

. Inter,mediários

. Finais

TOTAL

FONTE: CDI/GS-III

N - Nacional
M - Multinacional
E - Estatal

14

E
1

Assim, na química orgânica básica há um domínio
quase total das empresas nacionais na produção de
produtos básicos, com 97% do valor da produção, man-
tendo ainda a maioria nos i!1termediários com 62%.

No entanto, as empresas estrangeiras dominam a
produção de petroquímicos finais com 51%, e mais
acentuadamente nos mercados de tenso-ativos, fibras,
solventes e outros polímeros.

Na química fina, o domínio das empresas'estrangei-
ras é significativo em todos os segmentos de mercado.

12 Na química inorgânica, as empresas nacionais têm
uma participação de 78% na produção de ferti.lizantes e
de 63% na de intermediários inorgânicos, enquanto nos
demais segmentos inorgânicos participam com 48%.

Conclusões

Os dad'os apresentados permitem extrair duas con-
clusões importantes:

- A indústria química brasileira ainda está fortemen-
te concentrada na Região Sudeste;

~ O nível de nacionalização do capital, embora te-
nha atingido um patamar razoável no global, em alguns
subsetores há ainda um grande esforço a desenvolver
no sentido de reduzir vulnerabilidades.

A política de desconcentração industr;ial implementa-
da pelo CDI na área química e o atual apoio à indústria
química fina de capital,nacional insere-se, portanto,
não em radicalismos xenófobos ou regionalistas, mas
na real necessidade de se buscar melhor distribuição
da renda nacional, bem como de se atingir um equilí-
brio mais harmônico entre os três grandes setores da
indústria química brasileira: as empresas nacionais, o
Estado e as empresas multinacionais.
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N M E
41 36 23

3 37 30
54 22 24
35 52 13

61 39
64 36
61 39

46 41 13



A Estrutura da Indústria Química Brasil~ira:
Aspectos Técnicos e Tecnológicos

Dentro do painel, nossa intervenção vai realçar os as-
pectostécnicos e tecnológicos no âmbito da estrutura
da indústria química brasileira enfatizando, de algum
modo, a necessidade de uma estrutura que contemple
mais de perto esses propósitos, r:>ois,na realidade, as
empresas nacionais, sejam privadas ou estatais, per-
dem bastante frente às empresas estrangeiras no setor
dos produtos finais, ou seja, onde o acúmulo de expe-
riências e de conhecimentos é mais relevante.

É notório que os aspectos técnicos e tecnológicos no
âmbito da indústria química brasileira, incluindo-se as
estrangeiras, se vêm concentrando nas atividades de

. acompanhamento da operação (produçãoe processo) e
no controle de qualidade, acrescidas do apoio de ma-
nutenção e serviços correlatos necessários para as ati-
vidades wodutivas. Tal postura tende a gerar um círcu-
lo viciosõ que, felizmente, vem sendo paulatina e pro-
gressivamente rompido nos último's anos.

Assim, a indústria química no país, em especial a pe-
troquímicél, vE1malcançando um estágio de evolu.ção va. Seria a fase de assimilação, quer dizer, que poderia
técnica nos últimos cinco anos com \Jma atuação em- ocorrer conjuntament~ com a produção.
presarial e técnica de significativa importância. Deste Numa terceira etapa, já ultrapassada essa fase de as-
modo, constata-se a proficiência na gestão gerencial da similação, chega~se a uma certa maturação, tanto aos
empresa em sua imii>larltação,que vai desde o planeja- conhecimentos, quanto aos objetivos e meios de me-
mento, construção e partida até a operação da unidade Ihorá-Ios; ao mesmo tempo promove-se, ou é promovi-
industrial, cuja escala de produção varia das pequenas da, uma capacitação do pessoal que está atuando nes-
fábricas aos grandes complexos químicos, como os po- sa atividade. Seria uma fase cumulativa, quer dizer,
los petroquímicos. aqueles conhecimentos que já foram acumulados ten-

Por outro lado, já existe uma I2strutura de apoio di- dem a ser objeto de análise e síntese consecutivas, uma
versificada representada por firmas de consultoria e en- reflexão sobre o assunto. Isso cOrresponderia à puber-
genharia, atuando eficientemente no apoio à contrata- dade, por exemplo, na vida humana.
ção de tecnologia, na construção civil, no detalhamento E, finalmente, além da produção, assimilação, matu-
e montagem e em outros serviços, assim como por ex- ração e capacidade, haveria a geração que poderia pro-
pressiva indústria de bens de capital que provê a quase mover o aperfeiçoamento dos conhecimentos em torno
totalidade das máquinas, equipamentos e sobressalen- doque se está fazendo ou em coisas novas. Seria uma
tes demandados, alcançando cerca de 85 a 90%. Nesse fase, uma etapa bastante criativa em q'IP a ~íntese seria
contexto, além dos catalisadores empregados, apenas a atividade mais expressiva, operacional e consciente,
a tecnologia básica de processo éque geralmente pro- sabe-se o que se quer, como fazer e como chegá r a ele.
vém de Origem externa, com a conseqüente impor- Seria a fase adulta.
tação. N6s vemos que muitas empresas não passam da pri-

No Quadro 1 apresenta-se uma analogia entre uma meira fase e outras já atingiram a última etapa, inde-
empresa e um organismo vivo ou com qualquer ativida- pendendo do calendário gregoriano de existência da
de que tenha início, meio e fim. empresa. Mas depende,"e muito, da'postura de seus di-

'Na evolução de uma empresa, ao início de sua ativi- rigentes e seus técnicos.
dade, a produção é o objetivo mais desejado; a opera- Em um amplo espectro, o dispêndio com tecnologia,
ção e processo conseqüentes são praticamente mecâ- somente para fornecer uma idéia, na indústria química
nicos, a execução de uma receita pronta, na maior par- no biênio 80-81 alcançou cerca de 49 milhões de dóla-
te das vezes. Isso equivale ao nascimeQto da empresa. res, segundo o INPI, compreendendo o fornecimento

Um pouco mais adiante, já Ultrapassada essa p~jmei- de tecriologia industrial, licença de exploração de pa-
ra e chegando à segunda infância, a empresa ou o pes- tentes e serviços técnicos especializados. Para dois
soa I nela engajado passa para uma fase cognitiva, quer anos, convenhamos que não é uma quantia aparente-
dizer, começa a compreender, a pensar e a se preo- mente muito elevada.
cupar com o que acontece, com o "como" e o "por O acúmulo tecnológico no país relativo aos conheci-
que" das coisas, fazendo uma análise indutiva e deduti- mentos detid?s pelas empresas desde o licenciamento
Janeiro de 1984 - 187 REVISTA DE QU/MICA INDUSTRIAL 15

-=--

Trabalho apresentado por Paulo Ribeiro
(Petroquisa)

Quadro 1

FASES DE EVOLlJÇÃO DA EMPRESA

Atividades
Acumuladas Etapas: Atos e Processos Analogia

Produção Mecânica: Executivo (receita
pronta)

Nascimento

Assimilação Cognitiva: Análise indutiva e
dedutiva

2~ infância

Maturação e
Capacitação

Cumulativa: Análise e sintese
(reflexão)

Puberdade

Geração Criativa: Síntese (operacional e
consciente)

Adulta



e cessão de direitos até o projeto, construção e opera'-
ção da unidade é apresentado no Quadro 2. Assim, já
existe no país um certo estoque de tecnologia, compre-
endendo alguns segmentos da indústria química na for-
ma dos produtos ali listados.

Quadro 2

CAPACITAÇÃO TECNOLÓGICA NACIONAL

PRODUTOS INORGÃNICOS.Soda-Cloro
- Barrilha.Ãcido Clorídrico.Hipoclorito de Sódio
. Carbonato de Cálcio.Cloreto de Amônio

.Ácido Sulfúrico.Bissulfeto de Carbono.°2/N2.Sais de Bário.Sulfato de Alumínio

FERTlblZANTES.Fosfatos de Amônio.Nitrocálcio
. Nitratode Cálcio.Sulfato de Amônio .

.Superfosfatos.Rocha Fo:?fatada.Uréia.Mistura NPK

PLÁS"FICOS/RESINAS/PLASTIFICAN7fES

. ResinasAlquídicas . ResinaSAN

. ResinasAminadas . PolibutadienoHidroxilada

. ResinasAcrílicas/Metacrílicas- Poliestireno.Resinas Epoxi .Poliuretanas

. ResinasFormólicas . PVC

. Resinas PoliésterInsaturado .Plastif. Ftálicos.Resinas MBS

ELASTÔMEROS.Latex SBR.SBR em~emulsão
. SBR em solução.Polibutadieno.Termoplástico,tipo SBS

BÁSICOS
- Eteno (de álcool e de pirólise).Properio (de pirólise).Butadieno.Gás de Síntese.Amônia

PRODUTOS INTERMEDIÁRIOS
.\AldeidoAcético . Butanol
. ÁcidoAcético . CloretodeEtila
. ÁcidoCítrico . ÉteresGlicólicos
. ÁcidoOxálico . Etilbenzeno
. ÁcidoFumárico . Etanolaminas
. AcetatodeSódio . Fenol/Acetona
. AcetatosDiversos . Metilisobutilcetona
. Acetatosde Éteres Glicólicos. MTBE.Álcool~(fermentação) .Nitrobenzeno.Adiponitrila/HMDA .Etoxilados.Anidrido Maléico .Sorbitol/Manitol.Anidrido Ftálico .Sulfonatos (DDBS/LABS).Anidrido Acético .Solventes Acéticos e Clo~a.dos

Apesar da juventude relativa dessa indústria, algumas
, empresas já atingiram aquela etapa da maturidade e,

daí, a resposta que pode ser antevista neste quadro. Já
existe tecnologia nacional detida pelas empresas nacio-
nais compreendendo aquelas de controle oacional bem
como algumas com controle estrangeiro que aqui reali-
zam atividade tecnológica. No sentido de funcionamen-
to, muitas delas já chegaram àquela fase adulta que foi
mencionada.

Tal disponibilidade representa expressivo estoque de
tecnolpgia própria detida pela indústria química brasi-
leira e, de modo geral, em poder das empresas nacio-

nais fabricantes de produtos químicos. O que vale no-
tar É!que a maior parcela, a quase totalidade dessa tec-
nologia ali exposta a nível de produto é detida pelos
fabricantes, e não pela empresa de consultoria e enge-
nharia. O saber fazer normalmente fica no círculo da
gente que faz.

Vocês vêemque o rol, realmente,é expressivo. Em al-
guns casos, esse know-how resultou da ação indivi-
dual pelo aporte de conhecimento do técnico transmu-
dado em empresário, normalmente em pequenas em-
presas, e, na maior parte das vezes, por um esforço de
equipe da empresa que, ao assimilar a tecnologia con-
tratada, criou condições para maior avanço da empresa
nessa atividade. l$sO mais Ou menos está coerente com
aquele quadro anterior sobre a evolução da ernpresa.

A indústria química brasileira tem sido objeto de um
esforço de planejamento consolidado iniciado há quase
20 anos pelo antigo GEIQUIM, representado atualmente
pelo GS-3, do COI. .

A preocupação na condução dos programas da área
vem assumindo várias nuances, em uma escala que se
inicia com o suprimento representado pela fabricação
local até o adequado conhecimento dó processo pro-
dutivo que pode permitir a geração de tecnologia.

Esta gradação tornou-se nítida a partir do entorno de
1976-77, quando se esboçou uma política tecnológica
com a atuação do INPI visando ordenar o fluxo de tec-
nologia do exterior. Paralelamente, vem ocorrendo cer-
ta postura tecnolÓgica das empresas do setor em adi-
ção aos seus programas de modernização e expansão,
a qual permite a melhor escolha do processo produtivo
e mesmo, em alguns casos, o seu desenvolvimento em
todo ou em parte.

Essa situação é bastante nítida na área petroquímica
pela atuação de várias empresas desse sefor com ativi-
dade tecnológica expressiva que redunda no amadUre-
cimento e fortalecimento das empresas. A PETROQÚI-
SA, vem atuando nesse sentido procurando induzir e
estimular tais atividades nas empresas em que ela é as-
sociada.

No Quadro 3, apresenta-se o que seria uma ação tec-
nológica, quer dizer, quais seriam os objetivos da em-
presa nessa ação tecnológica para então tentar situá-Ia,
depois, dentro da estrutura da empresa, estrutura de
compartimentalização da empresa ou compartimenta-
ção da empresa. Vocês vêem que, após o conhecimen-
to da fabricação, se seguiria o aperfeiçoamento de pro-
cessos e produtos promovendo-se, paralelamente, tam-
bém o aumento de recursos humanos e materiais e a
capacidade técnica do pessoal que nela opera. Isso de-
verá resultar numa melhoria de produtividade visando
economia de energia, de matérias-primas, de materiais
e de mão-de-obra.

Também identificar e selecionar nova linha ou novas
linhas de processos e de produtos mediante o aprovei-
tamento de subprodutos que existem na fábrica, novas
aplicações para os produtos que são fabricados e no-
vos produtos também fora da linha tradicional da em-
presa, num esforço de ampliaçãoe expansão. Identica-
mente otimizar a aquisição da tecnologia que é deman-
dada, seja aquela que tenha sido comprada ou aquela
que seria comprada de terceiros, só que seria gerada
internamente. E, ademais, fazer relacionamento com os
centros de pesquisa e desenvolvimento que existam no
país, bem como com as instituições acadêmicas que

.~1

~
,j
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Quadro 3

AÇÃO TECNOLÓGICA

OBJETIVOS

1. Conhecimento da fabricação (técnicas de produção)
e das aplicações do produto.

2. Aperfeiçoar processos e produtos praticados.

3. Promover a capacitação do pessoal da Empresa: Ca-
pacid,i;lGletécnica, Recursos humanos e materiais.

4. Melhoria da produtividade: economia de energia,
matérias-primas, materiais e mão-de-obra.

5. Busca e seleção, de novas linhas de processos e pro-
dutos:
- aproveitamento de subprodutos;
- novas aplicações dos produtos;
- novos produtos.

6. Otimizar a aquisição da tecnologia demandada.
7. Definir e buscar adequadamente o necessário apoio

tecnolÓgico demandado, interno e externo (centro
de P & D e instituições acadêmicas).

8. Propriedade Industrial e informação técnica.

podem promover e fornecer o suporte tecnolÓgico ou
técnico adequado naê várias possibilidades que o caso
pode comportar.

E, finalmente, também um campo importante na ação
tecnolÓgica: não se descurar do problema da informa-
ção técnica e do problema de patentes, ou seja, a pro-
priedade industrial que é uma faceta normalmente ig-
norada pela maioria das nossas empresas químicas.

Assim é que várias empresas vêm contemplando um
espaço, na sua estrutura, para essas atividades citando-
se, à guisa de exemplo (essa citação nominativa é ape-
nas ilustrativa, não significa que outras não e?tejam fa-
zendo esse esforço): OXITENO,C!1ueiniciou esse tipo de
esforço isoladamente há mais de cinco anos, a PRO-
NOR/ISOCIANATOS,a CIQUINE,a COPENEe a PETRO-
FLEX, dentre outras, que contemplam organizações
voltadas para P & D na área de processos e produtos

, compatíveis com o porte das referidas empresas. Quer
dizer,~é necessário atentar para o fato de que, na estru-
tura de uma empresa essa atividade técnica e tecnolÓ-
gica deve ate r-se basicamente ao porte da empresa,
quer dizer, tem-se que ter os pés no chão e também
procurar, de algu,m modo, contar com os recursos exis-
tentes no país nas mesmas áreas que poderão propiciar
o apoio desejado.

Cabe ressaltar que as empresas têm buscado aproxi-
mação com os centros de pesquisa nacionais e com as
instituições acadêmicas, num fluxo que é salutar para
todos. As empresas mencionadas adotam essa postura.
Este processo é auto-alimentado, pois, à medida em
que se obtêm resultados visíveis, ou seja, todas essas
empresas já têm resultados visíveis nesse tipo de ativi-
dade, aumenta o interesse interno e provoca, nas ou-
tras empresas, um interesse pela mesma atividade, é o
..efeito-demonstração".

É muito parecido com as atitudes que os vizinhos
provocam nos outros vizinhos sociologicamente de es-
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tratos similares. Por outro lado, a capacitação emergen-
te permite equacionar as necessidades tecnolÓgicas da
empresa mais adequadamente, seja na melhor escolha
da tecnologia, na formulação de programas de pesqui-
sa e çesenvolvimento, na correta cooperação com o~
centros de pesquisa e universidades no tocante, princi-
palmente, à superação dos problemas de sigilo que
possam ocorrer, na definição e acompanhamento dos
trabalhos e no emprego da capacitação moldado ao in-
teresse das empresas.

Isso quer dizer o seguinte: para se contratar um tra-
balho de desenvolvimento e de pesquisa com uma uni-
versidade ou centro de pesquisa, em geral, essa empre-
sa que deseja preservar o sigilo, pode ,fazer um acordo
nesse sentido e pode também dividir esse tipo de ativi-
dade em vários objetivos parciais e alocar um desses à
instituição para fazer o trabalho. O conhecimento parti-.
cular daquele trabalho que está sendo desenvolvido
não permite, quase nunca, conhecer ou se antever o
trabalho maior. Este problema, então, pode ser supera~
do, acrescido pelo fato de que, quando se sabe o que
quer, pode-se acompanhar com proficiência e se enco-
mendar melhor. Nos momentos de crises, quando se
torna difícil o deslanche de novos empreendimentos
químicos de certo porte, busca-se, em contrapartida,
cortar custos, aumentar a produtividade e melhorar
processos e produtos para maior competitividade. É
nesses momentos que se configura mais claramente a
deficiência tecnolÓgica.

O Quadro 4 apresenta um modelo de estrutura tecno-
lÓgica que poderia ser integrado à estrutura das empre-
sas sem problemas maiores, obviamente sempre levan-
do em conta o porte da empresa e os seus objetivos.
Então, essa compartimentação, 'qualquer que seja o no-
me que se dê: departamento, gerência, divisão, etc., de-
veria cuidar do elenco de atividades ali mencionadas a
guisa de exemplo.

Além do planejamento e avaliação envolvidos, com-
preenderia trabalhos experimentais em laboratÓrio de
pesquisas em conseqüente articulação com a área de
desenvolvimento de processo e com a unidade produ-
tiva da empresa. ,

Convém frizar que essa estrutura deve operar através
de íntima colaboração com os demais departamentos
ou.gerêlilcias, pois ela não subsiste isoladamente, mas
deve ser o resultado de um esforço global de interação
1'1.0âmbito da empresa.

Na parte de produtos, o laboratÓrio de desenvolvi-
mento, voltado para novas aplicações e assistência téc-
nica, deveria atuar em colaboração bastante estreita
com a área comercial. Outras áreas cuidariam, por
exemplo, do projeto básico ouaté do projeto executivo,
se a empresa ou um conjunto de empresas, tivesse o
porte necessário para sustentar essa atividade. É funda-
mental, ainda, o apoio diverso que também resulta da
interação com outros Órgãos da empresa ou com ter-
ceiros, relativo a fábricas piloto, bibliografia, proprieda-
de industrial, computação, materiais e seguraflça, etc.

Sem maior preocupação metodolÓgica, este seria um
esquema preliminar para discussão, o qual as empresas
que, pretendessem passar àquela etapa de maturidade
que nós mencionamos, têm ou deveriam ter. Todos
aqueles que fizeram uma análise reflexiva sobre a in-
dústria química brasileira ou mundial, vão verificar que
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.,
, Quadro 4

MODELO PRELIMINAR DE ESTRUTURA
TÉCNICAlTECNOLÓGICA

>J

~

(1) Articulados com outros órgãos da empresa ou com terceiros.

as mesmas obedecem àquele tipo de formação e de
evoluçâo.

E nos momentos de crise que se configura mais cla-
rarpente a deficiência iecnológica quando se deseja o
aumento da. produtividade e melhoria dos processos e

íprodutos.
Cabe lembrar, ainda, o exemplo de algumas empre-

sas transnacionais que, muito embora contem com o
suporte tecnológico de suas matrizes, inseriram na es-
trutura de suas empresas químicas aqui no Brasil o
adequado espaço para essas atividades tecnológicas, .

como é o exemplo da Rhodia, que tem um centro de
pesquisa em Campinas; da BASF que tem aqui no Bra-
silo centro mundial de pesquisa de tintas, embora não
se trate de um produto químico exatamente; e da
QUIMBRASIL,dentre outras.

18

Na conjuntura atual, "Comas dificuldades por todos
conhecidas que vem enfrentando nosso país, é de se
esperar que a atividade tecnológica venha a expandir-
se, conquistando o merecido e indispensável espaço na
estrutura da indústria química brasileira.

Para melhor aproveitamento das difíceis condições
apresentadas pelo momento atual, dentro do horizonte
antevisto de sua continuidade, cabe aprimorar a coor-
denação dos organismos oficiais envolvidos em face da
crescente dificuldade de acesso à tecnologia externa.
Em outras palavras, a minha mensagem, assim entendi-
da, deveria ser no sentido de se atuar mais marcada-
mente nesse setor como muitas empresas nacionais já
vêm fazendo, empresas que estão, hoje em dia, melhor
estruturadas para os tempos difíceis que existem.
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Compartimentação Atividades Possiveis (exemplos)
(Esquema de estrutura)

- Programas de P & D
- Identificaçãode Oportunidades

1. Planejamentoe Avaliação - Acompanhamento de Patentes
- Avaliação Econômica
- Programa de Capacitação,etc.

- Experimentosem Bancadae em
Piloto:área reacional,de separa-
ção e de purificação.

2. Pesquisas (Laboratóriode Pesquisas) - Avaliação de Matérias-primas, In-
sumos e Catalisadores.

- Suporte Analítico à Pesquisa,
etc.

..

3. Produto (Laboratóriode Desenvolvimento)
- Caracterizaçãode Produtos
- l\IovasAplicações
- AssistênciaT:écnica,etc.-
- Projeto de Processo

4. Desenvolvimento de Processo
- Processos'Unitários
- Simulação e Modelagem
- Separação em Geral, etc.

- Projeto Básico -
5. Outros - Operações Unitárias (separa-

'li'"." ções, trocas térmicas, etc.)
- Equipamentos (vasos, reatores,

5.1. Projetos Básico e Executivo (1) etc.) e materiais.
- Sistemas, controle e instrumen-

tação, etc.

- Plantas Piloto
- Bibliografia

5.2. Apoio Diverso (1) - Propriedade Industrial
- Computação

..- - Materiais e Segurança, etc.
. ..



A Estrutura da Indústria Química Brasileira:

A Contribuição da Universidade

Trabalhoapresentado por Carlos Augusto G.
Perlingeiro

(EQ e COPPE/UFRJ)

A estrutura da indústria química é formada pelos pro-
dutos que ela produz em função do mercado, pelas ma-
térias primas, fontes de energia e tecnologia de que se
utilíza, e pelas empresas que a compõem. Nesta apre-
sentação, mostraremos como a universidade, em co-
operação com a indústria e com o governo, vem con-
tribuindo e ainda pode contribuir, para a identificação e
o aprimoramento desta estrutura.

Em linhas gerais, quer de maneira indireta pela for-
mação de recursos humanos, quer de maneira direta
pelos trabalhos de pesquisa e desenvolvimento, esta
contribuição se vérifica em três níveis:

. Em nível de equipamentos

. Em nível de processos. Em nível de setores industriais

Em nível de equipamentos

As atividades básicas nesse nível são a concepção de
novos equipamentos e de novos instrumentos, e o de-
senvolvimento de métodos de projeto e de análise de
desempenho de equipamentos convencionais.

Esta é uma atividade de elevado gráu de sofisticação
pela profundidade dos conhecimentos de química e de
engenharia química exigidos na formulação dos mode-
los dos equipamentos, bem como de matemática para a
solução desses mesmos modelos. Foi nessa área que
se iniciaram as atividades de pós-graduação e pesquisa
em engenharia química na universidade, numa época
em que a indústria se preocupava mais em operar pro-
cessos implantados com tecnologia estrangeira. O diá-
logo universidade-indústria era inexistente por total di-
vergência de objetivos e de linguagem.

Pode-se afirmar, no entanto, que tal situação se mo-
dificou bastante, especialmente nos últimos cinco
anos. A indústria agora já se preocupa com o seu apri-
moramento tecnológico, voltando-se para a universida-
de em busca de treinamento para o seu pessoal e de
projetos conjuntos de pesquisa. É bem verdade que, na
grande maioria dos casos, é a carência de recursos pa-
ra pesquisa que tem feito a indústria buscar a universi-
dade, pois este é o único meio dela usufruir as condi-
ções excepcionais de empréstimo oferecidas pelas
agências de fomento governamentais.

Mas o fato é que hoje já se presenciam diálogos em
nível técnico elevado entre pessoal de universidade e
de indústria, em que são discutidos e acertados progra-
mas de pesquisa que têm conduzido ao projeto de
equipamentos, tais como filtros, secadores, células de
permeação, colunas de destilação, gaseificadores, rea-
tores catalíticos e instrumentos de medição e de con-
trole. As dificuldades surgidas inicialmente no campo
do sigilo industrial, já foram devidamente contornadas.

A simulação de equipamentos por computador já é
praticada em algumas indústrias, na maioria das vezes
com programas adquiridos no exterior. Entretanto, 05
primeiros programas e bancos de propriedades termo-
dinâmicas estâo sendo agora encomendados à univer-
sidade.

Em nível de processos

As atividades básicas sâo a análise de desempenho
de processos existentes e a concepção de novos pro-
cessos.

A análise de processos é uma atividade já consagra-
da industrialmente e utiliza uma metodologia bem de-
senvolvida apoiada no uso de computadores. Ela per-
mite não só a. identificação de ineficiências que impe-
dem o melhor desempenho de um processo, como
também a avaliação do efeito de modificações que vi-
sem a melhorar esse desempenho. Algumas indústrias
já fazem uso dessa ferramenta .importante, também
com programas adquiridos, e até mesmo usados, no
exterior. A universidade já tem pessoal envolvido de
longa data com este tipo de trabalho, mas ainda não re-
cebeu nenhuma solicitação importante por parte da in-
dústria, tudo indicado que este será o passo seguinte
após a simulação de equipamentos.

Juntamente com a análise, vem a otimização, que
procura estabelecer as dimensões principais dos equi- -
pamentos de modo a otimizar o desempenho global
dos processos. Ela é acompanhada da análise de sensi-
bilidade, que se preocupa com os efeitos das incertezas
relativas aos dados físicos e econômicos utilizados na
otimização.

A -otimização de um processo em operação é outra
atividade importante, em que através de pequenas mo-
dificações nas condições de operação, efetuadas de
forma gradual e sucessiva, seguihdo um planejamento
prévio, procura-se conduzir o processo à sua condição
de desempenho ótimo no menor espaço de tempo pos-
sível. Este já foi tema de tese de um engenheiro da in-
dústria, executada numa fábrica industrial.

A análise de confiabilidade é uma outra atividade que
conduz ao aumento da eficiência de um processo. Ela
consiste na identificaçâo de falhas mecânicas e huma-
nas potencialmente capazes de deflagrar uma sucessão
de eventos que terminam num evento indesejável, co-
mo uma parada não-prevista ou mesmo num desastre.
Este tipo de análise já vem sendo estudado na universi-
dade, não sendo do nosso conhecimento a sua prática
sistemática na indústria química brasileira.

A concepção, aqui entendida como a seleção de ope-
rações, equipamentos e interligações formando um
processo, era até bem pouco tempo considerada uma
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arte. Isso até se verificar que o desempenho de um pro-
cesso é limitado pela sua estrutura, ou seja, que não
adiànta muito otimizar um processo através da otimiza-
ção dos seus equipamentos, se a sua concepção\origi-
nal não for boa.

Nasceu daí a atividade de Síntese de Processos, que
consiste na experimentação sistemática de operações,
equipamentos e interligações, em busca do fluxograma
ótimo para um processo, executada de forma inteligen~
te com o auxílio de computadores. Aplicações têm sido
feitas em sistemas de reatores, de separação e de tro-
cadores d~ calor, obtendo-se, muitas vezes, configura-
ções inovadoras, patenteáveis, com reflexos evidentes
na estrutura da indústria química.

No Brasil, j!i se realizam estudos nesta área em pelo
menos uma universidade. A sua aplicação na indústria
brasileira parece ainda mais remota, devendo ocorrer
num estágio posterior ao da simulação de fábricas inte-
gradas.

Em nível de setores industriais

As atividades básicas nesse nível são a identificação,
a análise e a síntese.

A identificação consiste no levantamento qualitativo e
quantitativo da estrutura do setor,identificando produ-
tos, matérias primas, fontes de energia, tecnologia,
custos, preços, etc. Sobre ela é que se-baseiam as de-
mais atividades.

A análise consiste da avaliação do desempenho do
setor, medindo-se, em termos técnicos e econômicos, a
sua eficiência no uso das mi;\térias primas, das fontes
de energia e dos demais recursos financeiros. Junto
com a análise vem a simulação, atravé::;da qual se pode
especular sobre o comportamento do setor face a mo-
dificaçêes no perfil de demanda, de matérias primas e
de fontes de energia, bem como do surgimento de no-
vas tecnologias.

A síntese é,aquí entendida como a identificação de
o!,>ortunidades para novos empreendimentos industriais
e a in,tegração ótima dos mesmos entre si e com a es-
trutura já existente.

A universidade já vem se envolvendo com este tema,
complementando iniciativas de indústrias e de órgãos

--

de governo. Nós mesmos, com financiamento do CNPq,
estamos engajados no desenvolvimento de um sistema
de informações sobre a indústria química, constituído
de um banco de dados com as informações básicas re-
ferentes à sua estrutura, e de um conjunto de progra-
mas de computador capazes de executar as tarefas ro-
tineiras da análise, simulação e síntese. Pretende-se,
com isso, colocar à disposição da comunidade, um ins-
trumento ágil que possa ser utilizado na geração de
subsídios para atividades de planejamento em nível em-
presarial, regional ou mesmo nacional. A maior dificul-
dade encontrada tem sido a exiguidade e a inconsistên-
cia das informações, especialmente as-de cunho eco-
nômico, bem como a sl:Jaesparsidade. A reunião des-
sas informações em um só local parece-nos constituir
por sí só uma contribuição importante para o conheci-
mento e domínio da estrutura da indústria química, co-
mo um todo. O sistema em questão, embora em fase de
implementação, já serviu de base para dois estudos em
nível regional.

Acreditamos que a contribuição da universidade para
o conhecimento e o aprimoramento da estrutura da in-
dústria química brasileira já esteja fazendo-se sentir.
Temos a certeza de que esta contribuição al:Jmentará
num futuro próximo, na medida em que os resultados
concretos forem sendo difundidos no meio empresa-
rial, aumentando a credibilidáde da universidade neste
meio, e na medida, também, em que a universidade for
buscando na indústria, cada vez mais, aplicaçêes no-
bres para o seu valioso acervo de conhecimentos.

Palavras do Or. Nelson Brasil:

Concluída a apresentação do Prof. .Carlas Augusto
Perlingeiro, vou me permitir apresentar alguns dados
que gostaria de somar aos já apresentados para análise
e debate do tema pelos presentes.
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CapaddáGe de Inovaç,ão na IndÚstria Química Brasileira:
EVO1h1CãoRecente~. - '"

Trabalho preparado por Peter Rudolf Seiêl (IME),
Eliarie C. Louzão (CNPq), Ana"Maria Cunha
(LCC/CNPq) e Alexei Schatz (LCC/CNPq)

Indicadores de conjuntura para a
Industria Química Brasileira

A importância da Química para o quadro geral do
País é inconteste. Não se questiona tampouco a s~a
significação como setor industrial. Entretanto, ocupan-
do a industria química uma posição intermediária na
cadeia de transformação de matériasprim~s em'prodlk
tos acabados fica difícil estabelecer seus contornos e,
portanto, agregar informações mutuamente compa-
tíveis.

A avaliação de efeito§ ~onjuntuJais e de tenqênçiq a
curto e médio prazos fica, !lssim, bastante prejudicada.
Existe;também a possibiliaade de que, comparaodo da-
dos de diferentes fontes, se chegue a conclosÕ~s errô-
neas já que casos ~de omiss'ão, dupla contagem ou fe-
nômenos localizados poderão ocorrer sem ser detec-
tados,

Este tipo de Rfoblema é atenuado quândo existem
dados coletados de forma sistemáti~a e unívoca, que
possam ser desagregados erearrumados de forma ana-
lítica. No presente trabalho, procurou-se estabelecer in-
dicadores de conjünturapara ailjldústria química, clas-
sificá-Ias segunao critérios que permitissem ulTlavisão
mais analítica, e traçar sua evolução no passado recen-
te de maneira a verificar até que ponto.,estes indicado-
res refletem o ocorrido durântê' o período.

Em uma primeira aproximação, foram selecionados
dados sobre faturamento, número de empresas, nível

de emprego derivando-se daí a taxa de variação no fa-
turamento e a produtividade. Optou-se por classificar
estes indicadores segundo porte e nacionalidade.

Os dados sobre faturamento, número de empresas e
nível de empregos foram obtidos diretamente do Banco
de Dados da Indústria Química, do qual foram selecio-
nadas 397 empresas sobre as quais se possuiam infor-
mações para todo o período '1978-1982(estas compre-
endem todas as grandes empresas do setor químico.
com exceção da Dow Chemical). Os dados foram pro-
cessados através do sistema TAXIRdo Laboratório de
Computação Cien!ífica do Conselho Nacional de De-
senvolvimentoCientífico e Tecnológico, e o faturamen-
to médio foi obtido para cada subconjunto (i.e. os da-
dos foram agregados por porte e nacionalidade). Os to-
tais em cruzeiros foram corrigidos segundo o índice
geral de preços, calculado pela Fundação Getúlio Var-
gas, sendo ~presentados em valores constantes,

Faturámento

A evolução do faturamento para o período 1978-1982
está na tabela 1. Pode-se verificar que tanto o fatura-
mento geral quanto o faturamento médio atingiram
seus níveis mais altos em 1980, caindo novamente nos
dois últimos anos, Tomando 1978 por pase, entretanto,
só houve retrocesso em um ano (1979) e nota-se uma
ligeira tendência de retornar ao crescimento.

'l'ABELA 1

FA'r,URAMENTO

Em Cr$ mil (1)

(I) - Os valores constantes das Tabelas I, 2 e 3 estão a preços constantes.-

(2) - Média p:mderada segundo =rte e nacionalidade,
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MIDIASETOR QUÍMIcO (2)
VARIAÇÃO (EM REIAÇÃO A)

ANO TarA!" SETOR QUÍMIco
r 9 7 8 ANO ANTERIOR

--

1978 3..624.584.621 65.061.430

1979 3.427.860.413 62.458.297 - 4,0% - 4,0%

1980, 4.158.102.639 81.361.701 + 25,0% + 30,0%

1981 3.892. 351. 24 73.843.011 + 13,0% - 9,3%

1982 3.947.245.573 76.501.301 + 17,5% + 3,6%
-



Decompondo estes dados por porte e nacionalidade,
verifica-se que as tendências não são uniformemente
distribuídas. Na tabela 2, por exemplo. fica claro que,
embora 1980 represente um máximo e 1979 um mínimo
em termos de faturamento, a média é fortemente influ-
enciada pela empresa internacionalizada (incluídas aí
as coligadas da Petroquisa). Como este tipo de empre-
sa opera essencialmente no ramo de petroquímicos bá-

sicos, e inclui as empresas que estavam entrando em
operação em Camaçari, este seria um fenômeno bas-
tante localizado. O gráfico 1 confirma esta observação,
podendo se verificar que a empresa internacionalizada
com maior faturamento médio acompanha as tendên-
cias gerais do setor, enquanto que a empresa estran-
geira e a empresa nacional apresentam faturamentos
médios declinantes a partir de 1980.

TABELA 2

FATU~POR NACIONALIDADE

Em Cr$ mil

Em Cr$ mil
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-- --

NACIONALIDADE - TOTALANO
NACIONAL INTERNACIONALIZADA ESTRANGEIRA

1978 1.168. 751.138 900.900.384 1. 554 . 233 . 098

1979 903.144.453 1.139.451. 031 1. 385.264.929

1980 1. 242 . 240.011 1.369.476.721 1. 546 . 385 . 907

1981 1.118.182.688 1. 287 . 691. 546 1. 486. 477.290

1982 1. 079.338.529 1. 367.178.883 1. 501.114 . 221

.
N A C I O N A L I DA_D E - Mt':DIA

ANO
NACIóNAL INTERNACIONALIZADA ESTRANGEIRA

1978 67.023.136 '68.166. 777 59.994.385

1979 47.601. 228 86.367.545 53.406.120

1980 81. 069 :352 104.120.927 58.894.847

1981 70.659.318 94.424.515 56.445.213

1982 67.988.910 105.241. 531 56.273.474
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GRÁFICO1.Taxa de variação média por nacionalidade Ia preços
constantes). Ano Base: 1978

TABELA

Taxa de variação no faturamento

Os dados também revelam uma certa disparidade
quando analisados por porte. como pode ser verificado
pela tabela 3. Esta constatação levou a uma análise
mais detalhada do comportamento das empresas na-
cionais e estrangeiras e à decomposição da taxa de va-
riação das mesmas por porte. O gráfico 2 revela, por
exemplo, um comportamento bastante díspar entre as
pequenas e grandes empresas nacionais, tendo estas
últimas muito melhor se aproveitado do "boom de
1980", continuando as mesmas a crescer, embora a ta-
xas menores. As pequenas empresas se recuperaram
pouco em 1980, nunca retornando aos níveis de 1978.

É interessante comparar estas tendências às das em-
presas estrangeiras. O gráfico 3 revela um comporta-
mento exatamente oposto, já que as empresas peque-
nas se recuperaram rapidamente de 1979 e mantiveram
um crescimento constante, enquanto que as empresas
grandes nunca voltaram aos niveis de 1978, decrescen-
do após 1980. Pode-se notar também que estas oscila-
cões são bem menos acentuadas do que para as em-
presas nacionais.

Nível de emprego

Ano

Os dados referentes a nível de emprego foram anali-
sados para o período 1980-1982 já que nos dois anos
anteriores os números não são confiáveis. A tabela 4
parece indicar que o nível de emprego no setor químí-
co está aumentando, ao contrário do faturamento e das
tendências gerais da economia, este também parece
ser um fenômeno que ocorre principalmente com as
empresas internacionalizadas enquanto nas empresas
estrangeiras, o nível de emprego vem caindo lentamen-
te. Comparando os dados da tabela 4 com a tabela 2
verifica-se que ocorrem tendências opostas com rela-
ção às empresas nacionais e estrangeiras.

3

FA'I'URAMEN'ID MÉDIO /PoRI'E

Em Cr$ mil
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p O R T E VARIAÇÃO (EM RELAÇAOA)
ANO GERAL

PEQUENA MtDIA GRANDE 1 9 7-8 ANO ANTERIOR

1978 1. 264.242 9.260.237 52.944.472 21.156 , 317

1979 920.226 9.569.828 48.939.188 19.809.784 - 6,4% - 6,4%

180 1. 067.503 10.649.406 62.804.817 24.840.575 + 17,4% + 25,3%

1981 1. 002.540 10.062.236 58.464.032 23.176.278 + 9,5% - 6,8%

1982 1. 012. 312 10.423.925 58.597.581 23,344.606 + 10,3% + 0,7%
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TABELA 4

PESSOAL OCUPAOO POR NACIONALIDADE

~

PESSOAL. MfuIO OCUPA!?Q:OOR. NACICNAI,IDADE
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NACIÓNALIDADE TX. VJ>;fllJ,.ÇÃDREI,. 80
A"N O

NACIONAL INTERNACICNAI,IZADA ESTRANGEIRA N I E
"

.
1980 114.342 52.913 99.345

1981 115.907 53..516 97.915 + 1,0 + 1,0 - 2,0

1982 117.862 k 69.561 96.175 + 3,0 + 31,0 - 3,0

"

NACIONALIDADE TX. VAFJAÇÃÓREI,. 80
ANO

NACICNAL INTERNACIONALIZADA ESTRANGÊIRA N I E

1980 525 715 946

1981 ' 532 723 933 + 1,0 + 1,0 - 1,0

1982 541 940 916 + 3,0 + 31,0 - 2,0-



TABELA 5

PRODUTIVIDADE POR PORrE

Produtividade

Pelas razões anteriormente expostas, a produtivida-
de, obtida do faturamento por empregado, foi decom-
posta por port~ e nacionalidade. A tabela 5 revela que
houve' uma queda geral na produtividade, exceto para
empresas internacionalizadas onde este índice oscila.
Desagregando-se estes dados por nacionalidade (grá-
fico 4) verifica-se que apenas a empresa estrangeira
não acompanha a queda geral de produtividade do se-
tor, o que pode refletir a diminuição do emprego neste
tipo de empresa (vide item anterior).

Taxa de
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GRÁFICO4. Produtividade por nacionalidade.. Ano Base: 1978

Conclusóes

Embora estes resultados mereçam uma análise pro-
funda, os indicadores escolhidos parecem refletir bem
as oscilações na conjuntura e seus efeitos sobre o se-
tor químico. A desagregação por porte e nacionalidade
revela-se útil na detecção de fenômenos localizados,
exceto para o caso das pequenas empresas nacionais.
Devido ao grande número deste tipo de empresa e sua
heterogeneidade na amostra fica difícil tratar este con-
junto de maneira uniforme. '

As pequenas empresas nacionais constituem quase
70% do número de empresas da amostra. Face a sua
importância, este segmento deverá ser tratado de mais
detalhada forma. Estes estudos estão 'presentemente
em curso.

Palavras do Dr. Nelson Brasil

Esses números apresentados pela ABQ,com base em
anuários da ABIQUIMe dados do CNPq, principalmen-
te, utilizando índices e correlações oficiais, seja para
atualizações de preços e custos, concluem com algu-
mas constatações que seriam interessantes destacar
para a reflexão dos presentes.

Comentários da mesa do painel sobre os
Indicadores de Conjuntura referentes à

Indústria Química Brasileira apresentados pela
Associação Brasileira de Química

1 - Fatos constatados

Ano

1.1 - Constatou-se uma queda na produtividade da
mão-de-obra no período considerado (1980/81/82), pa-
ra o setor químico em geral. A empresa estrangeira,
nesse período, apresentou a menor redução e de forma
bem acentuada, conforme registram os números.

1.2. - A empresa estrangeira emprega, proporcio-
nalmente ao seu faturamento, expressivamente maior
contingente de pessoal de nível superior do que a em-
presa nacional ou a mista. .
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P O R T E
GERAL PORrE VAJID:>.çNJ (EM

PESSOAL OCUPAIXJ RELAçNJ A
ANO PEQUENA Mt:DIA GRANDE

MIDIA
PESSOAL PBODU- PESSOAL <'RODU'- <'ESSOAL PBODU- PESSOAL PBODU- 1980

ANO
P:.;:QUENA GRANDE

OCUPADO TIVIDADE OCUPADO TIVIDADE OCUPADO TIVIDADE OCUPADO TIVIDADE ANTERIoR

1980 33.714 91.391 141. 495 150 7.117 692 15.389 3.537 17.757 1.460 13.421

1981 34.233 88.773 144.332 152 6.596 673 14.951 3.608 16.204 1.478 12.584 -6,3% - 6,3%

1982 35.895 89.783 157.920 160 6.327 680 15.329 3.948 14.842 1.596 12.166 -9,4% - 3,4%



1.3 - A mesma tendência se verifica quanto ao pes-
soal de nível médio, se bem que de forma menos pro-
nunciada do que no caso citado no ítem anterior.

Explicação para esses fatos pode ser dada como
segue:

- Control.e de preços: tem sido exercido mais aaen-
tuadamente na indústria química de base (onde é majo-
ritária a participação nacional), do que na indústria de
ponta (onde a participação estrangeira é mais rele-
vante).

- Natureza de atividade: na indústria química de ba-
se (ou na de transformação), o pessoal é essencialmen-
te engajado no processo produtivo e, assim, há menor
flexibilidade para a rotatividade da mão-de-obra do que
em uma indústria de ponta, onde a prestação de servi-
ços e a assistência técnica a consumidores constituem
forte componente absorvedor de mão-de-obra e é fun-
ção onde mais facilmente se substituem pessoas.

~

~ Esquema produtivo: especialmente na indústria
petroquímica de segunda geração, o esquema mono-
produtivo que vem sendo usado induz a maiores difi-
culdades na realocação de mão-de-obra, do que em
empresas multiprodutoras, como costuma ser a estran-
geira.

- Exportações: não foi considerado na análise esta-
tística feita o impacto resultante das exportações ocor-
ridas no período sobre a receita total do setor. Ressal-
te-se que o aumento. no volume físico de produção com
essa destinação é mais do que proporcional ao aumen-
to de receita.

- Novas unidades: também não foi considerado o
impacto do início de operação e estabilização de gran-
des unidades químicas ocorridas no período, especial-
mente em centrais petroquímicas nacionais.

- Os comentários acima expressos se referem ao
pessoal de Nível Superior e Nível Médio, técnicos em
geral, inclusive profissionais de química.

~
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CONFERÊNCIA

A Estrutura da Indústria Química Brasileira, por Thomas Unger

o autor traçou um breve históricodo desenvolvimen-
to da indústria química e petroquímica no Brasil, desta-
cando que o desenvolvimento se acelerou após a 2~
Guerra Mundial e, no caso da petroquímica, após a
criação da Petroquisa na 2~metade da década de 60.

Descreveubrevementeo modelo do tripé que carac-
terizou a implantação do Complexo Petroquímico de
Camaçari, na Bahia.

Indicou, como ponto característico da Indústria Quí-
mica e Petroquímica Brasileira, a extrema pulverização
de empresas. Praticamente todas as grandes multina-
cionais de química estão presentes no país; a situação
se acentuou no Complexo de Camaçari, quando a exi-
gência era a de que o sócio não estivesse já operando
no país.

Existe, hoje, no país grande número de empresas
produtoras praticamente de um só produto; a situação
é pouco favorávei ao desenvolvimento da empresa. Es-
ta situação somente poderá ser melhorada através de
fusões, porém o processo será lentoe difícil devido aos
sócios estrangeiros.

Chamou a atenção para o fato de os empreendimen-
tos terem sido analisados com um pequeno aporte de /
capital próprio pelos sócios, o que - com a elevação
das taxas de juros - trouxe sérias dificuldades finan-
ceiras às empresas. .

O controle de preços, que durante muito tempo atin-
giu o setor, acarretou também um processo de descapi-
talização das empresas. .

Pelas tabelas em anexo, evidenciou a excessiva frag.
mentação das empresas que atuam no setor, tanto na-
cional, como estrangeiro.

Resumida por Spártaco Bassi

Repartição por Origem do Capital

Bilhões US$
1981

Multinacionais
Empresas com participação da
Petroquisa
Empresas privadas nacionais

5,5 40%

3,8
4,4

13,7

28%
.32%

100%

Principais Multinacionais

Resumo Atividade Química/Petroquímica Brasil - 1981 - MUS$

-.
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- Milhões US$ .
Prod. Químicos Total

Dow 420 -
Rhodia

'
380 750 Fibras Sintéticas

Bayer 330 -
Ciba Geigy 270 -
Hoechst 215 270 Fibras Sintéticas
Basf 200 -

Solvay 200 300 Plásticos
Union Carbide 170 520 Gases Indust.
Monsanto 150 -
Du Pont 150 220 Fibras Sintéticas
Sandoz. 125 -
Shell 125 -
Exxon 125 -
ICI 100 -
Celanese .-.-Q. Fibras Sintéticas

2.960 4.040

. - Setores Vendas Líquidas Participação Número Empresas

Fertilizantes, Adubos e Defensivos Agrícolas 3.062 16% 47
PetroqUlmica 4.807 25% 52
Químico 11.038 59% 380
. Pólvora/Fósforos/Munição 204 11. Tintas 856 36
. Fibras Sintéticas/Artificiais 860 12
. Lubrificantes 377 11
. Gases Industriais 471 6
. Diversos Química 3.087 103
. Prod. Farmacêuticos/Veterinários 1.311 74
. Perfumaria 347 11
. Prod. Higiene e Limpeza 1.689 26
. Transf. Plásticos 1.488 - 64
. Artefatos Borracha 348 26

Total 18.907 100% 479



Setor: Petroquímico

(1) Inclue transferências de sal n e acetol pélra ã divisão têxtil (198 + 94 = 292 MUS$)

Empresas
Vendas
Líquidas
(MUS$)

Participação!1'

-
~ ~

Gases Industriais
White Martins
Aga
Oxigênio do Brasil
Diverso~ (3 Empresas)
SÜb-Total Amostra

350
50
46
25

471

74%
11%
10%
5%

-100%
".

Diversos-Química
Bayer do Brasil
Ciba Geigy
Ou pont
Hoechst do Brasil
Basf
Sandoz
Kodak
Séllgema
ICI Brasil
Nitro Química
Alcalis
Ferro Emlmel
Degussa
Diversos (90 Empresas)
Sub-Total Amostra

11%
9%
7%

325
270
230
.217
200
100
93
97
82
79
77
75
82

1.160
3.087

38%
100%
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Maior
Acionista

n

Union Carbide
AGA

Saco na Holding
Diversos

Bayer
The Canada Trust Co.
Ou pont
Hoechst~
Basf
Montreal Trust Co.
Kodak

Norquisa
ICI

Mejoassu Admin.
União Federal
Ferro Corporation
Oegussa
Diversos

Janeirode1984- 200

Vendas
Maior

Empresas Líquidas Participação Acionista
(MUS$)

Copene 818 17% Petroquisa/NorqUlsa
Petroquímica União 5'34 11% Petroquisa
Divisão Química Rhodia + Rhodiaco(1) 292 + 75 = 367 8% Rhç>ne Poulenc/Amoco
Dow Químic'a 291 Dow
Petroflex 246 Petroquisa
Elclor 195 Solvay I

Copebras 184 €itco do Brasil
Union Carbide 170 Union Carbide
Estireno do Nordeste 142 Foster Grant
Monsanto 111 Monsanto
Politeno 108 Petroquisa/C. coltoh
CPC 108 petroq uisa/Odebrecht
Poliolefinas 85 Petroq uisa/N .Distillers
Polibrasil 85 petroq uisa/Shell
Nitrocarbono 83 PetroqUlsa/Marianl
Coperbo 80 Pétroquisa
Diversos (36 Empresas) 1200 25% Diversos
Total da Amostra 4.807 100%
do Balanço Anual da Gazeta Mercantil

,

',.



Setor: Petroquímico

Empresas

Copene
Petroquímica União
Divisão Química Rhodia + Rhodiaco(1)
Dow Químic'a
Petroflex
Elclor
Copebras
Union Garbide
Estireno do Nordeste
Monsanto
Politeno
CPC
Poliolefinas
Polibrasil
Nitrocarbono
Coperbo
Diversos (36 ~r'npresas)
Total da Amostra
do BalançQ Anual da Gazeta Mercantil

Vendas
LíqlJidas
(MUS$)

818
534

292 + 75 = 367
291
246
195

. 184
170
142
111
108
108
85
85
83
80

1.200
4.807

Participação

17%
11%
8%

25%
100%

.

Maior
Acionista

Petroquisa/Norquisa
Petroquisa
Rhone Poulenc/Amoco
Dow
Petroquisa
Solvay
Citco do Brasil
.Union Carbide
Foster Grant
Monsanto
Petroquisa/C.'ltoh
petroq uisa/Odebrecht
petroq uisa/N .Disti Ilers
Petroq uisa/Shell
Petroquisa/Mariani
Petroquisa
Diversos

i

(1) InClue transferências de sal n e acetol para a divisão têxtil (198 + 94 = 292 MUS$)

Empresas

"'"

Gases Industriais
Wl1ite'Martins

Aga
Oxigênio do Brasil
Diverso~ (3 Empresas)
Sub-Total Amostra

'-
Diversos-Química
Bayer do Brasil
Ciba Gêigy
Ou pont
Hoechst do Brasil
Basf
Sandoz
Kodak
Sãlgema
ICI Brasil
Nitro Química
Alcalis
Ferro Emimel
Degussa
Diversos (90 Empresas)
Sub-Total Amostra

~

Vendas
Líquidas
(MUS$)

350
50
46
25

471

325
270
230
.217
200
100
93
97
82
79
77
75
82

1.160
3.087

PartiCipação

74%
11%
10%

5%
-100%

.
11%

9%
7%

38%
100%
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Maior
Acionista

Union Carbide
AGA
Sacona Holding
Diversos

Bayer
The Canada Trust Co.
Ou Pont
Hoechst..
Basf
Montreal Trust Co.
Kodak
Norquisa
ICI
Mejoassu Admin.
União Federal
Ferro Corporation
Degussa
Diversos
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Setor: Químico (Inclui os diversos sub-setores abaixo relacionados)

Produtos Farmacêuticos e Veterinários
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Vendas
Maior

Empresas Líquidas Participação
(MUS$)

Acionista

Pólvora/Fósforos/ Munição
Expio 54 26% Ibex Participação
Fiat Lux 49 24% Fiat Lux
CBC 31 15% Gatilio Partic.
Diversos (8 Empresas) 70 34% Diversos
Sub-Total Amostra 204 100%

Tintas
Tintas Coral 178 21% Sambra- Glasurit 173 20% Basf
Tintas Renner 53 6% Hermann Renner
Ideal Tintas 44 Astra
Ipiranga 58 SCA Corporation
Diversos (31 Empresas) 350 40% Diversos
Sub-Total Amostra 856 100%

Fibras Sintéticas Artificiais
Rhodia Divisão Textil 423 49% Rhone Poulenc
Fibra 129 15% Fisap-Partic.
Cobafi 92 11% Akzo
Celbrás 91 Amcel
CBS 55 Hoechst
Diversos (7 Empresas) 70 8% Diversos
Sub-Total Amostra 860 100%

Lubrificantes
Solutec 128 34% Esso
Castrol do Brasil 70 19% Castrol
Mobil 68 18% Mobil
Diversos (8 Empresas) 111 29% Diversos
Sub-Total Amostra 377 100%

Vendas
Maior

Empresas Líquidas Participação Acionista '
(MUS$)

.
Roche 118 - 9% Sapac Corporation
Pfizer 62 5% Pfizer
Rhodia Merieux +
Rhodia Divisão Farmacêutica 24 + 35 = 59 4,5% Rhone Poulenê/Rhodia Merieux
Schering 55 Schering
Laborterapica Bristol 50 Bristol

Fontoura Wyeth 48 American Home

Lepetit 47 Adm. Parts. Ests. S/A
Squibb 47 Squibb
Merck 43 Quimitra

Diversos (64 Empresas) 782 60% Diversos
Sub-Total Amostra 1 311 100%

Perfumaria
Colgate Palmolive 120 35% Colgate
Avon 120 35% Avon
Phebo 47 14% Família Santiago

I

Diversos (8 Empresas) ...§Q 17% Diversos
Sub-Total Amostra 347 100%



Produtos de Higiene e Limpeza

~,

Vendas

" Empresas Líquidas Participação Maior
(MUS$) ACionista

,

Gessy Lever 588 35% Maribel
, Johnson & Johnson 278 16% J & J

Gilette do Brasil 173 10% Gllette
Indústria Henkel 155 Henkel
U"FE "95 Joffre Alcure
Ânakol 85 American Home
Orniex 79 Ibrasa
Bombril 41 Sampaio Ferrelra
Diversos .(18 Empresas) 280 17% Diversos
Sub-Totar Amostra 'L689 100%

Transformadores de Plásticos
Brinquedos Estrela 181 12% ,Mara Com. Consult
Vulcan 147 10% . Sodaplast
Hansen Industrial 131 9% jHJ Emp. .

Itap 66 Jacques Silkierski
Plavinil 57 Eletrocloro
Piramideq Brasilia 53 Sami Kondsi
Diversos (58 Enipresas) 853 57% Diversos
SUb"T otal Ampstra 1.488 100%

Adefatosde Borracha
Trotion 41 12% Dorion
Mangotex 29 8% George S. Mulkey
Orion 25 7% Horst Frauendorf
Ar;napa do Sul 25 João C. Silveira
Gates do Brasil 25 Portal
Tort~ga 20\ João B. Fontana

i Diye'rsos (2QEmpresas) t83 53% Dij'ersos
Sub-TotalJAmostra 348 100%

~ ~ ~

..

QUllJ1içano Brasil - 1981 Setor: fertilizantes, AçlubÓsj![)efensivos Agrícolas

'-
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'" .. "&'
i .. Véndas Participação Maior

Empresas Líquida:! Acionista

(MUS$)
.,

" .- ...
"" Ultratertil 410 13% Petrotertil

Adubos Trevo 240 '8% Luxma Luchsinger
,. Madorin Parts.
Fertisul 207 Isapar
Fosfertil 172 Petrotertil

f

Quimbrasil 214 7% Moinho Santista
IAP 166 IAP
CRA 157. Olvebra
Manah 147 F. Cardoso & Cia
Shell Química 126 Shell

t'ijtroterti I 112 Petrotertil

Copas 97 LUiz Boccalato
Mitsui 81 Mitsui

Solorrico 100 Lair Antonio de Souza

Agrotertil 71 P. Figuêireâo e Paskin
Fertiliza 47 Fertinal S/A

Diversos (32 Empresas) 715.. 23% Diversos

Total da Amostra
do Balanço Anual da 3.062 100%
Gazeta Mercantil

'" c'



m

OS SÁBIOS DO PASSADO

Um jovem pastor apascentava
despre"ocupadamente "'suas ove.-
lhas quari'do viu um menino se

.debater nas águas do lago.
Rápido atitou>.:se às águas e

salvou a outra criança, como ele.

Passam-se os anos e o pastor-
zinho estuda Medicina.

Seu espíritojnvestigador ma-
nifestou-se cedo.

Durante a 1~ Guerra Mun.dial
verificou qu,e o líquipo de bãkin,.~,

o antisséticç mais usaGlo,cal!Jsa-
va maior- dano aos glóbulos
brancos do que às bactérias in-
vasoras.

Terminada a Guerra suas pes-
quisas Se (jirigira~ para o anta-
gonismo bacteriano, fenôm.eno
descoberto por Pasteur e Jour-
bet, que cGl!,!sistena anulação d~
espécies microbi.~nas f)°r oCitras.

o Bom Pastor eo Cogumelo
A 'Penicilina

LUIZ FlIBEIRO GUIMARÃES, ~D.,D.Sc.
INSTITUTO DE QUIMICA - UFRJ

INSTITUTO DE NUTRICÃO - UFRJ

Em 1922 descobriu a lisozima,
enzima mucolítica com proprie-
dades antibióticas que se'encon-
tra na lágrima, muco nasal, leite,
saliva, sôro do sangue, clara do
ovo, emalglJns motos, látex de
v~ri~spt§mtas, em grande núme-
rõ de tecidos e secreçõe~ de di-
ferentes animais vertebrados ê
inve~tebrados.

Em 1929, Diretor-adjunto do
Departamentg de Inoculaçãç do
biospital Santa Maria, em Lon-
dres, examinava urna lârrÜna ao
microscópio quahdo observou
que os microrganismos torna"
vam-se transpar!3rites e que,
conseqÜent~m'ente, e8tavam
s"endo lisados. MudanãÇl de cam-
po, encontrouespóriqs do cogu-
melo Penicillium notatum.

Imediatamente comunicou a
observação a Flprey, Chefe do

.. ,~ ..

,",'~ ""'h. --"
CÉ.LULA SOLAR DÊ ARSENi'ETO DE GÁLIO

"~-~"~- "', .

Célula de alta eficiência de conversão

MitsubisniElectric Corpo estu~
dou ~"desenvolveu U1fi,tipode~cé-
lula sJiâr de arsenieto de g.yio.

(Ogálioéum metal branco ~-
lado, duro. Apresenta um signifi-
cado teóricp e jambém históri~o;

A ptdmeira instalaçjio de força e
luz, obtida de energia solar, foi
,Çompleíada e poSta em funciona-
mento [to cdl11eço do ano 8e 1982.
Fica na cida8e Saijo, Prefeitura de
Ehime.

Feito ensitio de geração de ener-
!:Jià~obteve-se êxito.
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a sua existência foipr~vista por
Mendeleief em 1869, Ógálio foi
encontrado em blenda em 1875).

Esta célula, segpndo Mitsu-
bishi, possui uma eijciêl1cia: mais
alt~50% que it célula $9lar de si-
liciQ.

. Del1>artamentode Bioquímica da
. ~ Universidade de Oxford, e pl'J.bli-

cou uma nota prévia na revista
The Lancet.

De~z anos depois daquela ,di-
vulgação inicio~-se a 2~ Guerra
Mundial e qp deshnos do pastor-
zinho e daquele menino, salvo
50 anos antes, vão se crUzar no-
vamegte.

O primeiro ministro britânico,
Winston Churchill, em pleno
conflito, adoeceu grávér;nente e
seria salvo, novamente, por Ale-
xander Fleming.

Aquele produto amarelo iSQla-
do por Florey,e sua equipe, at~
então droga misteriosa, s!3t'Ía
apresentado ao mundo pelo no-
me de penicilina e faria, com que
o pastQrzinho ganhasse o Prê-
mio Nobel de M,edicina, em
1~5. *

A companhia estudou 'esta célu-
la solar em seu circuJto integrado
de larga escala (LS1), durante três
anos.

O produto será empregado em
satélites ãrtificiais.

Operé! a célul~ côm"uma eficiên-
cia de conversão de 18%, mas seu
custo, espera-se,constituirá o do-
bro de uma célula de baixa efici-

, ência. *

LUZ SOLAR

Pequena instalação de força e luz no Japão

De 'àcoi'ct'b com o Sunshine Pro-
ject, do Ministério,do Comércio In-
ternacional & Indústria (MI:rl),foi

8EV/STA DE3qUIMICAlNDusTRIAL",

construid~ a instalação por Shi-
koku Electric Power.

A produção é de 20 kW. *
31



INFOAMADOR INDUSTRIAL

Ácido Acético e Acetatos
Cloroetil Solventes Acéticos S.A.
Rua Senador Flaquer, 45 - 3~
04744 SÃO PAULO- SP-
Tel.: (011) 440-8722

Ácidos
Casa Wolff Com. Ind. Prod, Químicos
Estrad.a do Timbó, 208
21061 - Rio - Tel.: 260-7183

Adesivos
Adesivos Industriais
Gerlinger & Cia. Ltda.
Rua Porena, 113 - Ramos
21040 - Rio - Tel.: 260'-0949

Água e efluentes
Tratamento e Instrumento para
controle operacional. Instituto
Técnico Científico Ind. e
Com, Ltda.
Rua$ebastião Guimarães Correia, 1 B
Q4304- São Paulo
Tels.: 276-3543 e 578-3512

Amido
Amid9 para fins Industriais
Indústrias de Fécula Cia. Lorenz
Av. Preso Vargas, 446/1805
20071 - Rio - Tel.: 233-D631

An1JOIasde Vidro
Indústria e Comércio Vitronac S.A.
Rua José dos Reis, 658
20770,- Rio - Tel.: 269-7552

Anticorrosivos
Jatos de areia Pinturas especiais
Lithcote SA
Rua General Gurjão, 2
20931 -"I" el.: 254~4338

Aqu~imento de Água a Ar
Ridrosolar S.A. Energia Solar
Rua Teõxeira Ribeiro, 619
21040 - Rio ~ Tel.: 230-9244

Autoclaves
Omnju(l1 Científis:o Imp. e Com. Ltda.
Rua da Lapa, 293 loja B
20021 -Rio - Tel.: 242-9294

Balanças
Balança Ensacadeira Automática
MATISA.Solicite catálogos
Matisa S.A. Caixa Postal 175
13480 - Limeira-SP-
Tel.: (0194) 41-2105

Caldeiras
De Johnston Boiler
Jaraguá S.A. Ind, Mecânicas
Av. Mofarrej, 711 Dept. Calde as
05311 - São Paulo - SP --
Tel.: (011) 260-4011 '

Carronato de Bário
Quín,:ca Geral do Nordeste S.A.
Av. Preso WilsOA;,165/1020
20030 --7 Rio -c- Tel.: 24Q-0212
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Carbonato de Cálcio
Cia. Industrial Barra do Piraí S.A.
Rua Senador Dantas, 71/401
20031 - Rio - Tel.: 220-4596

Cloreto de Aluninio "ANIDRO"
Cloral Ind. Prod. Químicos Ltda.
Estrada do Pedregoso, 4000
23000 - Rio- Tel.:394-5177

Energia Solar
Aquecedores Projetos, Venda,
Montagens Aqualar Metais Ltda.
Rua São Luiz Gonzaga, 1701
20910 ~ Rio - Tel.:228-7120

Estufas
.Estufas para indústria e laboratórios
Calefação Elétrica Ltda.
Rua Eloi Mendes, 81
25000,- Caxias - Tel.: 771-3434

Fibras Cerênicas
Babcock Wilcox Fibras Cerâmicas Ltda.
Rua Figueiredo Magalhães, 286/1
22031 - Rio - Tel.: 256-2636

Fomos
Indústrias Químicas e outras
Sigma S.A. Metalurgia e Calefação
Av. Franklin Roosevelt, 39/501
20021 ~ Rio - Tel.:220-0576

Gaxetas
De vários tipos para diferentes fins
Asberit S.A.
Av. Automóvel Club, 8939
21530- Rio- Tel.:391-7155

Gesso
Gesso Brasil Ltda.
Rua Ana Neri, 612, Gr. 3
20911 - Rio - Tel.: 261-1106

Grafite
Ringscarbon Prod, de Carvão e
Grafite Ltda.
Anéis, Tarugos, Placas, Buchas
Peças mediante especificaç~o
AV.Miruna, 520
040134- São Paulo - SP -
Tel.: (011) 241~11

l!11)ermeabilizantes
Produtos quimicos Sika p. construção
Vendas: Montana - Tel.: (021) 233-4022
Rio de Janeiro - RJ

l!11)ermeabilizantes
Prod. para argamassas e concreto
Isolamentos Modernos Ltda.
Av. Carlos Marques Rolo,995
26000 -Nova Iguaçu - RJ
Tels.: 796-1674 - 796-1665

l!11)ermeabilizantes
Aditivo concentrado que não deixa
vazar
Soe. Ind, de Impermeabilizantes Dry
Ltda.
Tel.: (021) 220-6585 -.Rio de Janeiro
- RJ

REVISTA DE QUIMICA INDUSTRIAL

Instrumental Cientifico
Instrumentos p. ensaios não destrutivos
Instrumentos Kern do Brasil S.A.
Av. Rio Branco, 14.,- 2~ e 3°
20090 - Rio - Tel.: 253-2722

Instrumentos/Sistemas
Bristol Babcock Instr. do Brasil S.A.
Rua Diamantina, 831
Vila Maria - Tel.: 291-6244
02117 - Telex (011) 21807

Instrumentos TéCnicos e Cientlficos
Instrumentos Técnicos e Científicos
Polilab Ind. e Com. Ltda.
Rua Sebastião Guimarães Correia, 1 B
04304 - S. Paulo
Tels.: 276-3543 e 578-3512

Laboratórios - Projetos e Fabricação
VIDYFabricação de Laboratórios Ltda.
Rod. Regis Bittencourt, km 272,5
n~ 3360
06750- Taboão da Serra - SP
Tel:: (011) 491-5511- Telex25600

Laninados ,

Produtos e Materiais "Formiplac"
Cia. Química Industrial de Laminados
Ay. Automóvel Clube, 10976.,-
Tel.: 371-2921
21530 - Rio de Janeiro - RJ

Matérias Primas Farmacêuticas
Alquim índústria e Comércio
de Produtos Químicos Ltda.
Rua Ourique, 1150
21011 - Rio - Tel.:351-1788

Papel para Embalagem Fina
Brasilcote Indústria de Papéis Ltda,
Av. Fabio Eduardo Ramos Esquível, 430
09900 - Diadema - SP -
Tel.: 445-1211

Prevenção de incêndio
Serviços técnicos Protec
Rua Camerino, 128 - 8~ e 12~
20080 - Rio - PABX263-6383
Tel.: (021) 283-2487

Sulfeto de Sódio
Química Geral do Nordeste S.A.
Av. Preso Wilson, 165/1020
20030 - Rio - Tel.: 240-0212

Termo-telha
Revestimentos ligados p.poli-uretano.
Tupiniquim Termotécnica S.A.
Rua Albano Schmidt, 2750
89200 - Joinville - SC
PABX (0474) 22-3066

Transportes
De Produtos Químico~
Transulta S.A. .
Av. Graça Aranha, 206/505
20030- ;.Rio- Tel.: 242-5911

Tubos e conexOes
Marca Tigre. Rua Xavantes, 54
89200 - Joinville ~ SC
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o valor atual das revistas especializadas
Lições do último Congresso da lAA

Na cidade de São Paulo, durante o perfodo de 24 a 28 de maio de 1982, realizou-6e o
2~ Congresso Mundial de Publicidade promovido pela IAA (lntemational Adverti8ing
Association).

Dele participaram figuras expressivas defjJublicidade. Discutiram assuntos pertinentes
ao ramo. apresentaram contribuições de alta quàlidade. deram valiosas opiniões baseadas
em grande parte na experiência e apontaram os fatos que estão acontecendtJono mundo da
comunicação. muitas deles pouco conhecidos.

Mostraram a importância cada vez mais acentuada dos meios de comunicação
impressos. Registraram que morreram muitos jornais e revistas da maior segurança. de
excelente apresentação gráfica e de elevadas tiragens. Sobreviveram outros. tanto entre os
grandes. como entre os médios e pequenos.

Por que? Simplesmente por que estes últimos souberam adaptar-se aos novos tempos.
Foram capazes de fornecer aquilo de que precisam as gerações modernas: a informação
precisa. atual e útil.

Estamos no regime da Informação!

Uma revist~ dedicada à infoqnação

A Revista de Qu6nica Industrial. com pouco mais de 53 anos de existência, sempre se renovou na sua
parte de artigos de colaboração, de matéria da redação e de notícias. Sua pol{tica é fornecer boas
informações. É um periódico que se ocupa ãs vezes do Passado (da história com a contribuição da
experiência), do Futuro (com as previsões razoáveis das mudanças tecnológicas); mas trata sobretudo do
Presente (com as novas técnicas aprovadas e com os empreendimentos vitoriosos).

Ela se ocupa principalmente da Energia. dos CombusÍlveis. das Águas, das Matérias-primas novas e
das antigas renováveis, e dos produtos industriais com os empregos e os comportamentos nos
mercados. Publica artigos sobre Biotecnologia e Engenharia Genética como atividades produtoras de
alimentos, compostos qUlmicos, fárrnacos; sobre novas técnicas de Agricultura que assegurem mais e
melhores alimentos e matérias-primas.

O màterial publicado constitui um acervo de informações atuais da química industrial e da tecnolgia
geraL.

A Revista de Qu;mica Industrial é um periódico dedicado ã informação, aos novos processos
econômicos. aos inventos exeqUlveis, na área das Indústrias. Por isso, é uma publicação mensal lida com
interesse.

Importância deste veículo de publicidade

São sugestivos estes pontos básicos:
1. Revista tradicionaI. com 53 anos de vida, publicada mensalmente sem interrupção.
2. Ampla rede de assinantes que pagam assinaturas e lêem a revista.
3. Matéria bem escolhida, do interesse do pa{s e da vida industrial.
4. Leitores em grande parte com alto poder aquisitivo e capacidade decisória.
5. Revista especializada, dedica-se a assuntos concretos. e não a objetivos gerais.
6. Os preços de publicidade são bastante acessíveis. relativos a seu campo de ação, indo os exemplares

diretamente aos interessados.

Conclusão. Por isso tudo a revista é excelente veículo de publicidade, específico,
atuante e rendoso.

Escreva-nos, ou consulte-nos por telefone. '

a Editora Quimia de Revistas Técnicas Ltda.
Rua da Quitanda, 199 - Grupos 804/805 Te!.: (021) 253-8533

20092 - Rio de Janeiro
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